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Para asistir a los 
de la Hispanidad" 

actos del "Día 
llega a Madrid 

el ministro del Exterior venezolano 
Concesión del "Premio 
Raza" de Bellas Altes a 
un investigador peruano 
II m m M m m im m 

i í í íOü S i i iHs i ipDg m m 
m los Sniiifos de l m 

Barajas .—El ministro de Re­
laciones Exteriores de Venezuela, 
tíwn José Loreto Arlzmendi, l legó 
a este aeropuerto en el av ión de 
la iHeria "Santa Clara". Fué re­
cibido por los ministros de Asun­
tos Exteriores, Gobernación, A i ­
re y otras personalidades. ' 

E l ministro venezolano, fué sa­
ludado coi-dialmente por su cole­
ga español y los d e m á s minis­
tros. 

Con el señor Arizmendi vie­
nen su esposa; sus hijas, las se­
ñor i tas E v a Mercedes y Sara, 
a c o m p a ñ a d a és ta de su esposo; 
la marquesa de Ubella, esposa 
del embajador de España en Ve­
nezuela; el director de protoco­
lo de la Canci l lería y señora, y 
el secretario del ministro. 

Una . c o m p a ñ í a de la Reg ión 
Central r indió hononis, mientras 
l a banda de mús ica interpretaba 
los himnos nacionales de Vene­
zuela y de España, y el señor 
Arizmendi pasaba revista a estas 
fuerzas en unión de los ministros 
de Asuntos Exteriores y del Aire. 

L a colonia venezolaína que 
acudió al aeropuerto hizo objeto 
de un car iñoso recibimiento a los 
ilustres huéspedes , que seguida­
mente se dirigieron a Madrid. 

E l ministro venezolano mani ­
f e s tó que el ún ico objeto de su 
visita era el de asistir a las fies­
tas de Ja Hispanidad, a las que 
h a b í a sido invitado por el Go­
bierno español , y que quería, con 
e l ío dar una prueba de lo mu­
cho que en Venezuela se quiere 
a iá Madre. Patria. 

£1 s eñor Arisimendi almorzó 
hoy en el club de Puerta de Hie­
rro invitado por el alcalde y, por 
la tarde, visitó, en el Palacio de 
Santa CHiz, a l ministro de Asun­
tos Exteriores.—Cifra. 
P R E M I O 

Madrid. — E n ses ión celebra­
da por la Real Academia de Be­
llas Artes de Saín. Fernando se h a 
otorgado por unanimidad y a 
propuesta de la sección de E s ­
cultura el premio de la Raza 1955, 
a don Emilio HaJrth-Terre, autor 
de "La obra de los escultores es­
pañoles en el virreinato del Pe­
rú". 

E l dictamen de la propuesta es 
origina! de don José Ibáñez Mar- , 
t ín , miembro numerario de la 
corporación de la secc ión men­
cionada. -

Se trata de un voluminoso y 
«extenso estudio en el cual el se­
ñor Ibáñez Martín, analiza la 
obl-a admirable del Sr. H a r t h -
Terre, arquitecto peruano de re­
conocidos méri tos en su profe­
sión y en publicaciones anejas a 
la misma. 

L a obra extensa y dociianentat-
da tiene como apéndice una a m ­
plia serie de reproducciones, re­
lativas a los escultores de los s i ­
glos X V I y X V I I cuyas biograf ías 
y creaciones art ís t icas se comen­
tan en el texto his tór ico-cr í t ico . 
MISION D E I N V E S T I G A C I O N 

H I S T O R I C A 
Ciudad Trujil lo. — E n una de­

claración a la Prensa con motivo 
del "Día de la Hispanidad", el 
presidente de la República, ge­
neral Héctor Trujillo, a n u n c i ó 
que el Gobierno dominicano h a 
creado una mis ión de investiga­
ción h is tór ica en los Archivos de 
España, especialmente de Sevilla 
y de Simancas, como ccmtribu-
e ión de la Repúbl ica Dominica­
na, desde la que irradió hacia el 
continente americano la cultura 
española.—Efe. 
E N M E J I C O NO HARAN 

F I E S T A O F I C I A L 
Méjico. — E l "Día de la His -

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 
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AUDIENCIAS DEL CAUDILLO 

Madrid. — Un momento de la audiencia concedida por Su 
Excelencia el Jefe del Estado en su despacho del Palacio 
die E l Pardo al ministro de Educación y Cultura del Brasi l , 
Sr. Clovis Salgado., a c o m p a ñ a d o del embajador de su país 
en Madrid, Sr. Pizarro Gatíizo y del senador Giberto Mariño. 

(Foto Cifra) 

Considera Marruecos que la 
ciudad de Tánger está ya 

totalmente integrada al país 

Sangrientos choques entre 
chinos nacionalistas 
comunistas en Hongkong 

ü 

m os 
Los i n c i d e n t e s s e i n i c i a r o n o l o p o n e r s e l o s 

c o m u n i s t a s o l a c e l e b r a c i ó n d e l " d í a n a c i o n a r 

• H o n g k o n g . — V j o K - n t o s d i s t u r b i o s v i e n e n r e g i s t r á n d o s e du­
r a n t e dos d i a s e n t r e c h i n o s n a c i o n a l i s t a s y c o m u n i s t a s , p r o v o c a d o s a 
consecuenc ia de la c o n m e m o r a c i ó n n a c i o n a l i s t a de l d í a n a c i o n a l . 

M i l e s de c h i n e s se h a n b a t i d o con la p o l i c í a , p r o d u c i é n d o s e n u ­
merosas v i o l e n c i a s , e s p e c i a l m e n t e en la z o n a de K a u l u n , d o n d e t o ­
das las escuelas han s ido c e r r a d a s . 

A l g u n o s m a n i f e s t á á í e s ch inos h a n a t acado t a m b i é n - a los r e s i ­
dentes eu ropeos . E l G o b i e r n o de la Ch ina c o m u n i s t a ha e n v i a d o 
u n i d a d e s de p o l i c í a y u e p a s de l E j é r c i t o r o j o p a r a d o m i n a r los t u ­
m u l t o s . 

Los d e s ó r d e n e s p r o d v c i d o . s en toda la z o n a de H o n g K o n g son 
i n n u m e r a b l e s y e l G o b i r r r o m o v i l i z a m u c h a s un idades de p o l i c í a 
y ha e n v i a d ó va r i o s c a m i o n e s t r a n s p o r t a n d o t r o p a s p a r a c o l a b o r a r 
e n e l r e s t a b l e c i m i e n t o , de l o r d e n . , ' 

Se h a n p r o h i b i d o ^ l a s r e u n i o n e s y dado i n s t r u c c i o n e s p a r a que 
los e u r o p e o s y los n i ñ o s escolares n o s a l g a n de sus casas. • 

l a p o l i c í a avanza p o r las ca l les con la bayone t a ca lada ^ ha 
r e c i b i d o ó r d e n e s severas de d i s p a r a r o m a t a r . — E f e . 

H A L L A Z G O DE S E S E N T A 
CADAVERES 
H o n g k o n g . -— El E j é r c i í r o b r i -

' t á n i c o i n f o r m a h a b e r e n c o n t r a ­
do sesenta c a d á v e r e s en la zona 
f a b r i l d o n d e aye r c o m e n z ó la l u ­
cha en t r e los elemento;? ch inos 
n a c i o n a l i s t a s y c o m u n i s t a s . 

.Estos m u e r t o s hay que a ñ a d i r ­
les a o t ros c u a t r o y a unos 40 ó 50 
h e r i d o s g r a v e s h a b i d o s en los dp'.; 
d í a s de d e s ó r d e n e s . — E f e . 

CRISTOBAL COLON 
INCOMPARABLE PERFIL HUMANO 

Por Juan de la Cruz LEBRERO ESCUDERO 

No existió en la tierra ningún P ^ ' i l . ^ ^ i J ^ ^ C t t sús de Galilea, que llegara a la Cima de la celebridad como w 
tóbal Colón. ' • 

Todos los hombres que han desfilado p ? er al han sido 
sombras y peana a las plantas del ^ T ¿ e todos los 

E l mismo Moisés, admirable caudillo, el paladín üe iouüí. 
caudillos terrenos, no l legó a ^ altura^de Colon 

Los cielos y la tierra esculpieron esta ^ !£ev.0 ^undo 
tóbal Colón, aímlrante de España y descubridor del Nuevo iwun 
por la gracia de Dios! rt'*irtc míP 

Lo que pasa es que nuestros f « ^ ¿ . ^ f j , ^"«Te's'del 

CO"aán^nd0| f o r S ^ ^ S P a / a ' d ^ r i a ^ n ^ i ó n de 
los siglos temporales. ó n t , „ n t n v de 

N Í P e l a y o , ni el Cid, ni la gloría ^ ^ P f lad,%|vfsU"t0dey, s a 
y B r e j a Numancia, ni los laureles deslumbradores de las £av<*| : 

lado, ni las célebres jornadas de Lepanto, San Ouintin 
pudieron a r r i i r la diamantina bandera del astro rey. 

11 
Fué una Reina de grandes ojos azules y áurea melena, con al­

ma de ánge l v c o r a z ó n V t i tán , ^ I f ó ^ v t ^ e * ü l ^ 
nial marino, le quemó las entrañas y fundió su fe y su vaienita cü 
las áncoras de sus tres carabelas. . adversarios ig-

.Isabel y Colón derrotaron los s o f l S m / D s . ^ « ^ L r ^ í v arri-
norantes y envidiosos, venciendo las procelas de los mares y a r n 
bando en las tierras de América. hp la civiliza-

Nuestra Patria llevó ai Nuevo Mundo e t e ^ 
ción cristiana; liberó ^ s u s moradores d^ 

mo siempre, se g lor ían de su estirpe h ispánica y cf" j 1 " 6 5 ^ ^ , ' i 
ma y nuestro cháo C ó l i c o bendicen 
Colón, héroe de héroes , a ^ e n 0 ^ eU^io entre ^ e v o 
Sa" f n ' u S o ^ c . t ^ ¿endicen i„. 

oe de héroes , a quien Dios eli'^ 
les de la tierra para ser el g l o r i o s í s i m o descubridor 

M U n t l \ o z del almirante resuena perpetuamente en la Historiardel 
Mundo. Escuchad: 

dad 
Dios. 

i Jesús!; aquí tienes a Colón, el m á s humilde de tus ^OS-sqI-
o de España y descubridor del Nuevo Mundo por la Gracia ae 

F I E S T A D E 12 de Octubre de 
LA HISPANIDAD 

1956. 

Robot efegta 
docentes d e 

U n m ' n f s f r ó del Gobierno de 
c a t a o s a m e n t s las f u s f í f u p o n í a s 

I J antigua zona del protectorado e s p a ñ o l 
T á n g e r . A u n q u e el S u l t á n i .n (• 

su d i s cu r so p r o n u n c i a d o e n F . -
ák\» , d u r a n t e la s e s i ó n i n a u g u ­
r a l ce la C o n f e r e n c i a sobre T á n ­
g e r , clió a e n t e n d e r s ó l o e n f o r ­
ma velada la pOgiciQ^ m a r r o q u í , 
el m i n i s t r o de A s u n i p s . E x t e r i e -
r é s , B a l a f r e j , efi su a l o c u c i ó n de l 
m i é r c o l e s , h a d e f i n i d o c l a r a m e n ­
te y s i n a m b a g e s d i p l o m á t i c o s la 

. p o s i c i ó n do M a r r u e c o s c o n re.s-
pec to ' ú T á n g e r . 

"Desde ahora — d i j o — h a ce­
sado e l E s t a t u t o e s p e c i a l p o r e l 
que se ^ e g i a T á n g e r . Caaa 
s e r v i c i e , cada o r g a n i s m o , d e p e n ­
d e r á del D e p a r t a m e n t o m i n i s t e ­
r i a l m a r r o q u í c o r r e s p o n d i e n t e . 
L a i n t e g r a c i ó n de T á n g e r es cosa 
h t 'oha . Todas las ideas que sean 

. expues tas en e l cu r so de es ta 
Confe renc i a s e r v i r á n de i n s p i r a ­
c i ó n :al G o b i e r n o d e l S u l t á n p a r a 
t o m a r dec i s iones en los t e r r e n o s 
e c o n ó m i c o y f i n a n c i e r o . 
DECLARACIONES DE U>I 

MINISTRO MARROQUI 
T e t u á n . - — En unas d e c l a r a c i o ­

nes f a c i l i t a d a s a la P r e n s a , e l 
m i n i s t r o m a r r o q u í ••de U r b a n i z a ­
c i ó n , 1 ha d i c h o ^ s i g u i e n t e : " M e 
s i en to v e r d a d e r a m e n t e f e l i z de 
l a -v is i ta q u e he r e a l i z a d o a í s - -
t u á n . He de d e c i r l e s q u e m e ha 
causado una v i v a i m p r e s i ó n , t a n ­
to en el aspecto docen te y c u l t u ­
r a l c o m o e n , lo soc ia l y u r b a n í s -
t i c c . La v i s i t a a l a ¿ E s c u e l a M a 
t e r n a l , que n o t i e n e p a r a n g ó n en 
M a r r u e c o s , ha causado en m í i n ­
sospechadas s e n s á c i o n e S . Ese le­
g a d o al p u e b l o m a r r o q u í , de Es­
p a ñ a , ha de ser c o n s e r v a d o c o m o 
una p rec io sa r e l i q u i a . No e x i s t e n 
i n s t i t u c i o n e s s i m i l a r e s en el Sur 
y e l l a ha de s e r v i r de m o d e l o 
p a r a las o u e en el f u t u r o se h a n 
de c rea r . E l Sur de M a r r u e c o s se 
va a b e n e f i c i a r a l c r e a r o r g a n i s ; 
mes e i n s t i t u c i o n e s c o m o las. que 
ex i s t en en e l N o r t e . L a Escuela 
P o l i t é c n i c a m o d e l o e n t r e e i lu s , 
r e a l i z a por c o m p l e t o una m i s i ó n 
f u n d a m e n t a l en eL c a m p o c u l t u r a l 
y puedo d e c i r l e que e l r e c o r r i d o 
p o r la Escuela , ha s e r v i d o p a r a 
c r e a r en m i á n i m o u n a f á n de 
e m u l a c i ó n . En c u a n t o al* p e r s o n a l 
t é c n i c o t a n t o los s e r v i c i o s de la 
m i s m a c o m o los d e p e n d i e n t e s 
d e l M u n i c i p i o y f u n c i o n a r i o s del 
o r g a n i s m o docen te y a d m i n i s t r a ­
t i v o ; puedo a s e g u r a r l e s q u e es­
t á n m a g n í f i c a m e n t e c a p a c i t a d o s 

p a r a l l eva r a cabo la l a b o r que se 
les ha e n c o m e n d a d o , l a b o r que 
r e d u n d a r á , s'in g é n e r o de dudas , 
en b e n e f i c i o d é M a r r u e c o s . La 
a d m i n i s t r a c i ó n e s t á en buenas e 
i n t e l í í r e n t e s manes , y la c o l a b o ­
r a c i ó n , de todos ha hecho p o s i b l e 
todas estas o b r a s e i e m p l o y m o ­
d e l o pa ra m u c h o s . En esos v ia jes 
a l e x t r a n j e r o he obse rvado d i s ­
t i n t o s aspectos r e l a c i o n a d o s con 
l a , e n s e ñ a n z a y puedo d e c i r l e s s in 
t e m o r a t e q u i v o c a r m e , que las 
i n s t i t u c i o n e s de la z o n a N o r t e se 
pueden c o m p a r a r con las m e j o r e s . 

\ m \ m la! ú m m m 

¡ 
L i s b o a . — D e s p u é s de u n a se­

m a n a de c o n v e r s a c i o n e s , h a n 
t e r m i n a d o l a s r e u n i o n e s de los 
j é f e s de E s t a d o M a y o r d e E s p a ­
ñ a y P o r t u g a l , q u e v e r s a r o n so­
b r e p r o b l e m a s de l a P e n í n s u l a . 
Se h a r e d a c t a d o u n i n f o r m e a c e r ­
c a d e l r e s u l t a d o de l a s c o n v e r ­
s a c i o n e s . — E í e . 

SANGRIENTA BATALLA CAMPAL 
H o n g k o n g . — N o v e n t a ch inos 

h a n m u e r t o en una b a t a l l a c a m p a l 
s u b s i g u i e n t e a l asa l to p o r e k -
m e n t o s n a c i o n a l i s t a s a las o f i ­
c i n a s de los S i n d i c a t o s c o m u n i s ­
tas'. Este g r a v e i n c i d e n t e de los 
dos d í a s de d e s ó r d e n e s ."casi c o n ­
t i n u o e n H o n g k o n g hace e levarse 
a 120 e l t o t a l de m u e r t o s , d i c e 
un p o r t a v o z o f i c i a l , que hace re­
s a l t a r que aunque fe.e?yvi e m i»-
das r á p i d a m e n t e t ropas , b r i t á n i ­
cas al l u g a r d e l u l t i m o ^ r r a v o su­
ceso, todas, las bajaS J í i e r o n ha­
chas p o r las f acc iones e n l ucha . 

L a b a t a l l a se l i b r ó en la z o n a 
d e T s u n Uan • s i t u a d a m á s t i eTra 
a d e n t r o que K a u l u n , donde desde 
p r i m e r a h o r a d e l m i é r c o l e s se 
r e g i s t r a r o n d e s ó r d e n e s . Las t r o ­
pas r e s t a b l e c i e r o n e l o r d e n . 

A ú l t i m a h o r a , la a u t o r i d a d 
m i l i t a r a n u n c i a que d o m i n a por 
c o m p l e t o la s i t u a c i ó n . U n p o r t a ­
v o z o f i c i a l opone u n m e n t í s a la 
especie, de q u e las t r o p a s a b r i e ­
r o n f u e g o . 

E l n ú m e r o o f i c i a l de h e r i d o s 
es de unos d o s c i e n t o s , p e r o es 
s e g u r o son m u c h o s los que n o 
a c u d i e r o n a los h o s p i t a l e s p a r a 
ser c u r a d o s ; hay e n t r e a q u é l l o s 
unos doce eu ropeos . T a m b i é n se 
e n c u e n t r a n h e r i d o s q u i n c e p o l i ­
c í a s . 

L o s d i s t u r b i o s t u v i e r o n su o r i ­
g e n en la ó p o s i c i ó n de los co­
m u n i s t a s y- d e s p l i e g u e de b a n ­
de ra s n a c i o n a l i s t a s c o n m o t i v o 
del " D í a N a c i o n a l " . - - E f e . 

i .equericá y Areilza subrayaD, en sendios 
discursos, la cordialidad hispano americapa 
Q u i z á en E s p a ñ a ex i s t e e l a m b i e n t e m á s s i n c e r a m e n t e 
a m i s t o s o h a c i a E E U U . , dijo nues tro e m b á j a d o r en W a s h i n g t o n 

Nueva Y o r k . — Se lia celebrado un 
ar lo en la Cámara do Comercio H i - -
p a n o - n o h e r i r u r i c a n » , cu" el curso iel 
cua l , el embajador de KspáiVai don 
José ¿Maria-AreiJza, promaveió un dis­
curso siibrayando los lazos ' de que 
i:nen a É'-pana con los I-stados Uni-
(lo>, no sólo (k?r¡v?.da> del lírancfio-o 
hecho: del d e s c u b r í m i e n i o y cotoni-
zr.oici1, d e l mano cónt i r ionle par Es­
p a ñ a , s i iVoTtambién por los aconsr--
c'añhzñiQS de! Mundo átjúá;!* cjiie l m 
llevada a la" f i rma efe los !ii-loncos 
acuerdos del a ñ o 1-9:33. aló el em­
bajador cómo tanlo en'bj terreno c'fl 
la coope rac ión mi l i t a r como en cí 
de Ja ayuda e c o n ó m i c a , se e s t á n tüitii 
pliendo satisfactorismente los conve­
nios par í ¿dos por ami>os pai;es. Res-
p a t o a lo pr imero , seña ló que el a ñ o 

1957, v a r i lerlnvinar el programa 
mi l i t a r - con la entrada en servicio le 
lias cuatro bases fundamentales his-
pano-norteamonicanas. Y en e l orden 
e c o n ó m i c o , di jo quf1 .-.unque la ayuda 
recibida por España no es muy con­
siderable si .nos atiriiemos a las que 
se concedieron a o í ros palies euro­
peos después de la guerra, su impace» 

' ha sido altamente beneficioso pjira 
e l de-arrollo de la e c o n o m í a espa­
ñ o l a . 

'AMrmó Arei lza que en- E s p a ñ a exis­
te un ambienic sinceramente amisto­
so hacia los Estados L'nklos, q u ' i z H 
él m á i , í tnistoso de iodos ' los pueblos 
de la Europa, Occidental, e hizo un 
llamp.mí.;nlo pana que las cordiale , 
relaciones seai llevadas al m á x i m o . 

Termino-p id iendo a Diós ftuc - t ^ i r 
'di ya. , al Con;iiKn!e > americano, de -
cubierto por Colón bajo la' bandera 
de Españ?. y lo. haya, . juni-mit;r.le con 
nuBs;i a P'at-ri a, el •máxiiño'- baluarte 
de la l i b e n a d cristiana, en eLMuia -
do —Efe. . ' . ' • _ 

Dl.sCLRSb.. DE l EQL-ERICA „. 
,. Nu-'va York .— El Cmbaijatior es­
p a ñ o l e n l-as.- Mac ion es ün ida«i -en • uh 
hanqueu' re">:hrado para conmemoTar 
el E ĵa-'a-? • I-a Hispanidá". ' , a í i r roú qvk 
espora que miles de e spá ió l e t . ten­
drán, oporlunidad de i r £ csUaiiar a 
'Nor teamér ica . 

Mi. señor lequer ica f u i el {iri-nci-

cn ; e l . Hotel. Plaza, al que -asistieron 
m á s de cuatrocientas personas, en,re 
el las, .el cardenal Spcllman/ él ifí*; 
del Escadó Mayor ' Con? ral e s p a ñ o l , 
l en icn ;^ yencral AlcubiJla, la mavo-
r'ja fie ios "embajadores de Hispano.ir/i---
-rica v c'nro mi«mb-n)s del" Congreso.. 
1 >Daranie el acto hizo" u-so de la pa­
labra ;ia s e ñ o r i t a ttorothy Shave.r, 
presidente di. uno de''.os may.ores a l -
macenés - de 'Mueva York, q u k n -.ons-ai-
¿6 e! espír i tu, e s p r é o l en el l>.'sri'-. 
b r ; tntff i lo íle Amé ¡-Ka. 

•«dfe toda-. ia;s Afluencias espano-
lf»s en ¡.a ví'úñ- "y pí nsair.icni o t'e A n l í ­
r i c a — d i j o — niiv^uná tiene un S ^ t 
n i í i c a d o tan profundo que la e s p i r i ­
tua l idad de E s p a ñ a " — E f e . / pal orador en un almuerzo celebrado 

Judíos y j ordanos libran 
la más dura b a t a l l a 
fronteriza desde 19 48 

En la ruta de las Azores desaparece 
un avión con 59 soldados a bordo 

t - « lí ' ' 
- , ' . • " " ' • — • • ' * '• '• / , , • 

No h a s j d o h a / l a d o n i n g ú n vest igio d e l a p a r a t ó 

I n g l a t e r r a p r u e b a l a t e r c e r a 

b o m b a a t ó m i c a e n A u s t r a l i a 
L a i l u m i n a c i ó n p r o v o c a d a t f r e c í a e l 

a s p e c t o d e u n a g r a n t o r m e n t a e l é c t r i c a 

M e l b o u r n e . — I n g l a t e r r a h a probado la t ercera b o m b a a t ó m i c a 
tíf su a c t ú a ! serie en el des ierto a u s t r a l i a n o , s e g ú n a n u n c i a el m i ­
n i s t r o de A b a s t e c i m i e n t o s , H o x v a r d B e a l e . 1 • ' . ' „ 

/ x i b o m b a f u é l a m a d a desde un a v i ó n de b o m b a r d e o " V a t i e n t , 
Q r e a c c i ó n , que v o l a b a a d iez mi l metros de a l t u r a . 

L a e x p l o s i ó n de la b o m b a de h i d r ó g e n o a r r o j a d a por un b o m ­
b a r d e r o de la R . A . F . , se p r o d u j o de la ¡ a r m a t r a d i c i o n a l . P n m e -
rr> se o b s e r v ó u n a gran b o l a de fuego a p l a s t a d a c o n t r a l a t i e r r a 
V s e g u i d a m e n t e u n a g r a n m a s a de gases i n c a n d e s c e n t e s q u e as -
(•endieron r á p i f a m e n t e a u n a a l t u r a e n o r m e f o r m a n d o u n a g r a n 
K v b ; . .. . - ' • 

B l c ie lo 7n.osiral \á la a p a r i e n c i a f a n t á s t i c a de u n a i l u m i n a c i ó n . 
( )r iginada p o r u n a gran t o r m e n t a e l é c t r i c a . 

E l d i r e c t o r c i e n t í f i c o de estas p r u e b a s n u c l e a r e s , str W i l l i a m 
P e n n e y , h a a n u n c i a d o j m r a p r i n c i p i o s del p r ^ X i f i í ó a ñ o u n a ser ie 
f¡e explos iones de bomlxjs de M d r ó g e n ó en. l a s i s las C h r i s r n a s , en 
el P a c í f i c o — F , f e . . • • , ' 

L o n d r e s . — H a d e s a p a r e c i d o u n 
a v i ó n de l a s fue rzas a é r e a s n o r ­
t e a m e r i c a n a s que r e a l i z a b a u n 
v u e l o c o n d e s t i n o a L a s A z o r e s . | 

H a b í a s a l i d o l a p a s a d a n o c h e 
d e l a base a é r e a n o r t e a m e r i c a - 1 
n a de L a k e n h e r s t i I n g l a t e r r a ) , ' 
p a r a d i r i g i r s e , c o n 59 p e r s o n a s a 
b o r d o , a L a g e n s , Azore? . j 

L a ú l t i m a n o t i c i a q u e se t i e n e ; 
de él f u é r e c i b i d a a l a s 21,55 c h o ­
r a e s p a ñ o l a » . H a n s i d o a v i s a d o s ' 
t o d o s los b u q u e s que n a v e g a n p o r | 
e l A t l á n t i c o p a r a q u e b u s q u e n e l 
a v i ó n d e s a p a r e c i d o . T o d o s l o s s o l ­
d a d o s q u e v i a j a b a n e n e l a v i ó n 
p e r t e n e c e n a l a s f u e r z a s a é r e a s 
n o r t e a m e r i c a n a s c o n d e s t i n o e n 
I n g l a t e r r a . 

Se t r a t a d e u n a v i ó n c u a t r i m o ­
t o r C-118, que es l a v e r s i ó n m i ­
l i t a r de l D o u g l a s D C - 6 de t r a n s ­
p o r t e . 

A u n q u e n o se t i e n e n o t i c i a a l ­
g u n a d e l a v i ó n , y e n m u y p r e s u ­
m i b l e que se h a y a h u n d i d o e n e l 
m a r , h a y e spe ranzas de que se 
h a y a n s a l v a d o los p a s a j e r o s que 
i b a n a b o r d o , d a d a s las m e d i d a s 
de s e g u r i d a d c o n que c u e n t a n es ­
t o s a p a r a t o s . 

V a n e q u i p a d o s c o n c u a t r o b o ­
t e s n e u m á t i c o s c o n c a p a c i d a d , c a ­
d a u n o de e l lo s , p a r a v e i n t e p e r ­
sonas . L l e v a n t a m b i é n t r e s e m i - i 
s o r a s de u r g e n c i a y 68 c h a l e c o s 
s a l v a v i d a s . | 

M á s d e doce a v i o n e s norte-1 
a m e r i c a n o s y de l a R a f , se h a n ' 
d i r i g i d o a l a z o n a d e l A t l á n t i c o 
e n l a q u e s u p o n e p u e d e h a b e r 
c a í d o el c u a t r i m o t o r . I 

T r e s b a r c o s que n a v e g a n p o r ! 
a q u e l l a s l a t i t u d e s t a m b i é n h a n 
s i d o a d v e r t i d o s de l a c c i d e n t é , c o n 
o b j e t o d e q u e se s u m e n a l o s es­
f u e r z o s de i n v e s t i g a c i ó n y p o s i ­
b l e s a l v a m e n t o . — E f e . 
SE E S T R E L L A OTRO A V I O N , 

EN ESCOCIA 
M u l l Of K i n t y r e ( E s c o c i a ) . -

a v i ó n de r e c o n o c i m i e n t o de 
R A F , ctül t i p o " N e p t u n o " , st 

e s t r e l l a d o c o n t r a u n p i c o de las 
m o n t a ñ a s p r ó x i m a s a esta l o c a l i ­
d a d , "Roca d e l A g u i l a " , a causa 
de la pasada n i e b l a que hay on 
esta z o n a y que r e d u c e a l m i n i -
m o la v i s i b i l i d a d . 

E l a v i ó n , s e g ú n i n f o r m e s . d e l 
M i n i s t e r i o d e l A i r e , l l evaba una 
t r i p u l a c i ó n c o m p u e s t a p o r nueve 
h o m b r e s . 

L a p o l i c í a l o c a l o r g a n i z ó i n ­
m e d i a t a m e n t e una p a r t i d a de 
s o c o r r o y l l e g a n d o esta m a d r u g a ­
da al e scena r io d o n d e o c u r r i ó (1 
desas t re , ha e n c o n t r a d o c u a t r o 
c a d á v e r e s ^ de los p i l o t e s , en u n 
r a d i o de ' c i e n m e t r o s . — E f e . 

SE DA POR PERDIDO E L 
AVION 
L a jes ( A z o r e s ) . — Las fue r za s 

a é r e a s n o r t e a m e r i c a n a s ^ a n pe r ­
d i e n d o la e s p e r a n z a de e n c o n ­
t r a r a las 59 personas q u e v i a ­
j aban a b o r d o d e l C r l l 8 , que d'j->-
a p a r e c i ó en un v u e l o n o c t u r n o 
desde la Gran B r e t a ñ a a las is ­
las A z o r e s . 

" D e b e m o s h a c e r n o s a la. idea 
de quo e l a v i ó n se ha p e r d i d o " , 
ha m a n i f e s t a d o un p o r t a v o z d é 
las f ue r za s a é r e a s d e s p u é s de una 
in tensa busca de d i e z horas , ^ i n 
e m b a r g o , se ha o r d e n a d o quo 
c o n t i n ú e n los vue los e n los qua 
p a r t i c i p a n 20 apa ra tos b r i t á n í c o - s , 
f ranceses y a l e m a n e s , que o p e r a n 
con buenas c o n d i c i o n e s a t m o s f é -

Elevado numero de bajas por ambas partes 
N a t h a n y a ( I s r a e l ) . D e s p u é s 

d e o c h o h o r a s de d u r a b a t a l l a , 
d u r a n t e l a n o c h e , se h a r e s t a b l e ­
c i d o u n t e n s o a l t o e l f u e g o e n 
l a f r a n j a f r o n t e r i z a q u e s e p a r a u 
J o r d a n i a d e I s r a e l . 

L a b a t a l l a e n t r e l a s fue rzas j o r -
d a n a s y l a s i s r a e l i t a s c o n s i d e r a 
c o m o l a m á s i m p o r t a n t e a c c i ó n 
b é l i c a e n P a l e s t i n a d e s d é 1948, 
c u a n d o seis E s t a d o s á r a b e s l u ­
c h a r o n c o n t r a I s r a e l . 

L a l u c h a c o m e n z ó c u a n d o l a s 
t r o p a s i s r a e l i t a s l a n z a r o n u n 
a t a q u e de r e p r e s a l i a p o r l a p a r ­
te m á s e s t r e c h a de l a z o n a f r o n ­
t e r i z a y p e n e t r a r o n e n t e r r i t o r i o 
j o r d a n o e n t r e l a s f o r t i f i c a c i o n e s 
c e r c a n a s a K a l k i l y a , e n l a p l a n i ­
cie de S h a r o n , d o n d e s e g ú n l a 
B i b l i a , J o s é f u é v e n d i d o a u n o s 
c o m e r c i a n t e s . po r 20 m o n e d a s d e 
p l a t a . 

E l p o r t a v o z d e l a o r g a n i z a c i ó n 
de s u p e r v i s i ó n d e las N a c i o n e s 

^ U n i d a s , d e c l a r ó , p o c o d e s p u é s que 
los j o r d a n o s h a b í a n p r e s e n t a d o 
u n a p r o t e s t a a l a o r g a n i z a c i ó n e n 
l a que se q u e j a b a n de que e l " a l ­
i o e l f u e g o " no e r a e f e c t i v o p o r 
p a r t e i s r a e l í , a l m i s m o t i e m p o 
q u e . a c u s a b a n a los so ldados i s ­
r a e l i t a s d e h a b e r e m p l e a d o b o m ­
bas d u r a n t e e l a t a q u e . N o se co­
noce e l n ú m e r o de ba j a s q u e se 
h a y a n p o d i d o p r o d u c i r p o r a m ­
bos b a n d o s , p e r o los o b s e r v a d o r e s 

Jn 
l a 
b a l 

r i c a s . — E f e . 

E L MAYOR T R A N S P O R T E P O R C A R R E T E R A H E C H O E N E S P A Ñ A 

E l mayor transporte por c4rre- , 
tera que se ha hecho hasta aho­
ra e n España ha sido el die este 
transformador que, con un peso 
de 204 toneladas, fué llevado des­
de la General Eléctrica de Gal in-
do. en Sestao (Vizcaya), hasta el 
puerto de Santurce. E l trayecto 
entre ambas ciudades (8 k i lóme­
tros) hubo de ser cubierto en cin­
co horas y los tractores que lo 
arrastraron gastaron 300 litros de 
gasolina, habiendo cobrado su 
propietario por ello 600.000 pese­
tas. Este enorme aparato, total­
mente de fabricación nacional, 
está destinado a la central térmi­
ca de la Hidroeléctr ica en Es­
combreras (Cartagena). Para el 
traslado ha sido preciso tra^r des-

vfi rfl3!!^ c a r r e t ° n compuesto de dos tractores y carro intermedio, una especie de m a s t o d o t u T r n á 
I firmf h e.daS 7 T S de Cien t * ™ 1 * * ™ de Para eI transporte hubo necesidad de 4 ^ a r a n ¿ ¡ 
^ ri? í ^ e , ^ l í Círreteor.* J apuntalar el puente de Lrioste, a la salida de Sestao. E l vehículo en aue l S 
1 V , *Iadad0 tiecn^ 3d'?0 metros de l a r ^ y dos ^ o t ^ s de 330 cv. cada uno (al8x> asi como si S í L Í n 
f a i r t L f V.naS, 650 potentes). E l traslado de etrte transformador, desde S e s t T r h i t a c T -
lagena, se calcula que costará un mil lón y medio, de pesetas. — (Folo Ci fra) . U ™ T 

e s t i m a n q u e d a d a l a m a g n i t u d d e 
l a b a t a l l a e l n ú m e r o de m u e r t o s 
y h e r i d o s d e b e ser g r a n d e . 

L a e x p l i c a c i ó n d a d a p o r los i s ­
r a e l i t a s - c o m o m o t i v o ' de su a t a ­
q u e es, s e g ú n f u e n t e s i s r a e l i t a s , 
q u e l a a c c i ó n b é l i c a f u é r e a l i z a d a 
c o n t r a K a l k i l y a , l o c a l i d a d e n l a 
q u e , s e g ú n e l lo s , se h a n r e f u g i a d o 
l o s e l e m e n t o s . j o r d a n o s r e s p o n s a ­
b l e s de l o s ú l t i m o s a t a q u e s c o n ­
t r a . I s r a e l . 

N o t i c i a s n o c o n f i r m a d a s a f i r ­
m a n que o t r a s t r e s p o s i c i o n e s 
j o r d a n a s f u e r o n a t a c a d a s a d e m á s 
d e l a s q u e l o f u e r o n e n K a l k i l y a . 
S e g ú n e s to s i n f o r m e s , d i c h a s p o ­
s i c i o n e s s o n D e i r B a i l a r , A z u n y 
H a b l a . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de í e-
n e r n o t i c i a s d e l a t a q u e , el s u p e r ­
v i s o r de l a s N a c i o n e s U n i d a s , g e ­
n e r a l B u m s , h i z o u n l l a m a m i e n ­
t o a a m b o s b a n d o s p a r a que cesa-» 
s o n ol fuego. 
E L R E Y HfJSSEIN A S I S T I O A 

L A B A T A L L A 
A m m á n . — El R e y H u s s e i n de 

J o r d a n i a se d e s p l a n ó p e r s o n a l - , 
m e n t e a r f r e n t e de c o m b a t e - y 
a s i s t i ó a l a b a t a l l a de la, o a s a d a 
n o c h e e n t r e l a s f u e r z a s j o r d a n a s -
y l a s i s r a e l i t a s , s e g ú n s e h a 
a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e . 
¿TRESCIENTAS B A J A S 

J U D I A S ? 
A m m á n . ~ I s r a e l s u f r i ó m á s de 

3 0 0 bajas e n e l a t a q u e de a y e r a 
t e r r i t o r i o j o r d a n o , d e c l a r a e s t a 
t a r d e u n p o r t a v o z de la L e g i ó n 
A r a b e . 

E l R e y H u s s e i n c o n v o c ó a Jos 
r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s de 
G r a n B r e t a ñ a , E s t a d o s U n i d o s y 
l o s p a í s e s á r a b e s , y les p i d i ó d e n 
c u e n t a a sus G o b i e r n o s d e l a t a ­
q u e i s r a e l í .—Efe 
E M B O S C A D A A U N B A T A ­

L L O N A R A R E 
T e l A v i v . — U n p o r t a v o z m i l i t a r 

i s r a e l í h a d e c l a r a d o q u o u n a u n i ­
d a d del E j é r c i t o d e I s r a e l t e n ­
d i ó u n a e m b o s c a d a a u n b a t a l l ó n 
j o r d a n o . e n v i a d o p a r a a y u d a r y 
r e f o r z a r a l a g u a r n i c i ó n ' p o l i c i a ­
c a de K m e l k i l y e . 

JLos j o f d a n o s s u f r i e r o n f u e r t e s 
p é r d i d a s . E n el c u r s ó de l a b a ­
t a l l a l a s t r o p a s i s r a e l i t a s o c u p a ­
r o n t o t a l m e n t e l á b o l s a f r o h i e r i -
z?. f rente a T e l A v i v — E f e . 
I N S P E C C I O N 

J e r u s a l é n . — E l c u a r t e l g e n e r a l 
de las N a c i o n e s U n i d a s e n P a ­
l e s t i n a a n u n c i a q u e sus o b s e r v a ­
d o r e s h a n v i s t o los c a d á v e r e s de 
c u a r e n t a y o c h o j o r r i a n o s . m u e r ­
t o s en el a t a q u e d e a n o c h e p o r 
l o s Israel ios a u n a p o s i c i ó n j o r -
d a ñ a — E l e . 



p N este "Dia 
^ de la His­
panidad", fiesta 
mayor en todos 
los pueblos his­
pánicos y . na­
turalmente y en 
primer término, 
en España, se 
celebrarán e n 
nuestra ciudad 
muy diversos ac­
tos conmemorativos de esa efe­
mérides gloriosa del 12 de Oc­
tubre de 1492 en que Colón des­
cubrió un nuevo Continente. 

Y, sin embargo, entre todos 
ellos, con tener una amplia sig­
nificación y, por ello, una hon­
da raigambre acrecentada por 
la feliz coincidencia de cele-
brarFe en la misma fetfia la fes­
tividad de Nuestra Señora del 
Pilar, habrá en nuestra ciudad 
una nota peculiar, que es el su­
gestivo espectáculo de esta tar­
de en Zatorre. 

Un grupo de generosos bene­
factores del prój imo, de aman­
tes del humilde, del necesitado, 
ha organizado un festival depor­
tivo, de carácter benéf ico y cu­
yos ingresos se destinarán al 
"Banco Burgalés de los Pabres". 

No es nuestra misión ponderar 
los numerosos alicientes que el 
encuentro futbolístico e n t r e 
••gordos y flacos" encierra. Ni, 
mucho raénos, hacer notar una 
cdsa tan evidente como la del 
ejemplar espíritu que anime a 
los protagonistas de ese parti­
do, todos ellos desplazados des­
de la capital v i zca ína , para pro­
seguir una ejecutoria altamente 
plausible y que se cifra en exhi­
bir sus Habilidades y su buen hu­
mor, patente este ú l t imo tantas 
veces y en ftnuy diversas pobla­
ciones, siempre con altruista fi­
nalidad. „ 

Sobre todos y cada uno de 
esos perfiles, tan delicados co­

mo aleccionado­
res, deslaca el 
cometido q u e 
cumple a todos 
los. burgaleses, 
en orden a dar 
ek adecuado bro­
che de oro a tan 
s impát ica ini­
ciativa y a tan 
Valiosas colabo­
raciones como 

se-conjugan en el festival depor­
tivo a oue nos referimos. 

Todo en él es generosidad, 
desinterés, alteza de mias, en 
beneficio de los desvalidos. Y, en 
derroche admirable de esas vir­
tudes, los organizadores y par­
ticipantes no han vacilado en 
efectuar sacrificios de todo ge­
nero, Al público le queda el de­
ber, de subrayar todo ése bello 
poema de amor en servicio de 
los necesitados con una concu­
rrencia po ya numerosa sino ex­
traordinaria en ese campo de 
Zatorre que, por vez primera, 
va a ofrecer a nuestra ciudad un 
espectáculo de este g é n e r o , en 
favor y para los'pobres. 

Porque Burgos y los burgale­
ses siempre han respondido con 
largueza a cuantos llamamien­
tos se les han dirigido con tan 
nobles fines, estamos seguros 
de que el más clamoroso de los 
éxitos subrayará este primer en­
cuentro entre "gordos y flacos". 
"Gordos y flacos" a quienes, con 
nuestra expresión de la más 
cordial bienvenida, patentiza­
mos la gratitud que todos les de­
cenios, por su delicado rasgo 
de desplazarse a Burgos para 
ese festival benéf ico , sin prece­
dentes por las circunstancias dé 
que está rodeado y cuyos frutos 
permitirán incrementar los me­
dios de que dispone el "Banco 
Burgalés de los Pobres" para 
la beneméri ta tarea que viene 
desarrollando...—B. 1. 

O T I C I A S 

IRDI» IEHI?I n i m i m m i oiiisi 
Distrito Forestal 

CO RTAS' b'N MONI TI: 5 DE ': PKOP IE-
DAD PARTICULAR. — :S2 recuerda a' 
los propietarios de fincas foresiales 
quo deséén hacer 'corlas en ellas d u ­
rante d año 1956-57, en especies 
de crecimiento lento, que, s egún fué 
oportunamenlic; anunciado cen fecha 

Cine Cordón 
D I V E R T I D O ESTRENÓ 

E L 
. con ALBERTO SORDI y 

F . F E R N A N - G O M E Z 
E ) lema de " E L SOLTERO*1 erau.. 

"Todas para uno, y uno para 
todas". 
Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 

(Autorizada mayores de 16 a ñ o s ) 
Nota: E s t a pel ícula lleva 4 sema­
nas en cartel é n Madrid. 

POPULAR CINEMA 
G r a n doble de 4 a y l l noche 

E L S O L T E R O 

D o ñ a Frctncisquita 
(Autorizada mayores de 16 años ) 

C I N E C L U B 
E l próximo domingo día 14, 

dará comienzo la I I I temporada, 
con la proyección en el Cine Cor­
dón, a las doce del mediodía , de 
la real ización de W. G. Pábst: 
"La conciencia acusa". 

E l lunes, día 15, tendrá lugar 
a las 7,30 de la tarde, en el do­
micilio de la A. C. í . , una sesión 
del Aula de Cine Documental, 
durante la cual se real izará el co­
loquio de estudio de la pel ícula 
proyectada el domingo. 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O U S E O . - - " L a mujer m á s 

fftiapa del Mundo" (¡ft. 
AVENIDA.—"Mi tío Jacinto" (2). 
G R A N T E A T R O .— "Cuna de 

héroes" (2). . 
C A L A T R A V A S . — "Soborno" ( 3 ) 

y "Mamá es mi rival" (3). 
COADON. — " E l soltero" (3). J 
KlíX. — " Malaca" (3R) y "Yo 

no soy una heroina" (3). 
P O P U L A R . — " E l soltero" (3) y 

*'Doña Francisquita" (2). 

L M ' d e - J u l i o ú l i i m o , en ol B. O. de 
la proviacia correspondente al clia 
0ñi del mismo mes, el pia>zo fi jado 
encesta provincia por el l l t m o . Sr. 
Irt-pector general <lu Montés de osla 
R e g i ó n , para solici tar la necesaria 
a u t o r i z a c i ó n de estas cortas, t e r m i ­
na el d í a 31 del p.ctWl mes de Oc­
tubre y efue los impresos oficiales en 
que debe formular le dicha so l ic i lud , 
so f ac iü i an g ta tMl tarnénle on estas; 
oficinas, callo de Madr id ' número 7, 
pr imero . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

RETIRCS. — Pasa a la si luacicn 
de reí i rado, . por Iiábor c g m p l k b la 
edad reglamentaria , el lonienie do 
Infjanferia don Eüi iqü io L'ójfcz d© 
Prafdo; . s i tuac iún de, disponiblo 
en Burs 'ós . 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

SIN'OICATO 'DÉ INDUSTRIAS QUI­
MICAS. Oremb Fiscal. Se pene áiv 
c o n o c i m i é n l o de '.fidos ios onciaclra-
Uios en 'e-.to S i m l í c a t o y ' quo les 
afecta el A r b i t r i o provincia l que i m ­
pone la Dipu tac ión , cjue en leí Gre­
mio Fiscal del Sindicato, se encuen­
tra a su disposic ión expuesta la l ista 
con las raniidadcs que corre-ipende 
payar a cada uno, por el presente 
Ejercicio de 1956 y que lia sido 
asigníada por la Comisión do la D i ­
pu tac ión juniamento con la de csie 
Gremio. 

En el plazo cíe diez dias, a par t i r 
do la fecha del . anuncio, se pue­
den hacer las oporiunav reclamacio­
nes a este Gremio Fiscal, fuera del 
cual se cniiende conforme con' la 
cantidad que fué f i jada. ' ' v 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O — D u r a n t e el d í a de ayer so 
ver i f icaron en el Reg i s t ro - C i v i l 
las siguientes inscr ipc iones : 

Nacimientos : M i r i a m Conde 
Salazar, Jó se M a r í a P é r e z /Cela­
da, M a r í a del P i l a r G o n z á l e z P é ­
r e z , - M a r í a Pegona A l z a g a M a r ­
t ínez y A n t o n i o O r t i n e z Diez. 

M a t r i m o n i o s : D o n ;Ho l íodorq 
M a r t í n e z M a r t í n e z c o n d o ñ a Ma-; 
r í a Luisa Ortega R a n i i r c z , hoy 
a las diez y media en la iglesia 
de San Juan Rau t i s t a ; d o n J o s é 
Lu i s F r í a s Vega con d o ñ a Ascen­
s ión Rar rcda Ortega, h o y a las 
once y cuar to ,en ^5an Pedro y 
San be l i ces ; don A l e j a n d r o Ro­
dr igo L l a n o con d o ñ a M a r í a Te-
rosa M u r g a M i l l á n , h o y a las 
once y media on San J u a n Bau­
tista; don M a r i a n o N ú ñ e z Arce 
con d o ñ a M a r í a A n a M a r t í n e z 
Lara , hoy a las doce o n San Cos­
me; don. Roque M a r t i n .Migue l 
con dona Adela M e r i n o "Martí­
nez, hoy, a las doce e n San L o ­
renzo; don J o s é M a r í a F o r n á n -
Oéz Angu lo con d o ñ a Josefa Es­
pinosa G a r c í a , - h o y a las.doce en 
San J u l i á n , San Podro y San Fo­
l íeos; don Enr ique G i l Jara con 
d o ñ a M a r í a del P i l a r Alonso Po­
rras, hoy a las d ó c e e n San. G i l 
y don M a t í a s E l v i r a E l v i r a con 
d o ñ a S i lv ia Sauz do Juan, hoy 
I las doco y media . o n San 
Cosme. 

Don Vicente G a r c í a G o n z á ­
lez c o n - d o ñ a Felisa S a n t a m a r í a 
G a r c í a , hoy a la u n a dol mo-
diodia, on San Lorenzo , don M a -
l u e l Ñ u ñ o G o n z á l e z c o n d o ñ a 
M a r í a do los Ahgolos Puente Rir 
lova, m a ñ a n a , a las doco y me­
dia en San Cosme; d o n M á x i m o 
Goicoochea Serrano c o n d o ñ a 
M a r í a Dolores Escolante Franco, 
m a ñ a n a a las doco y media en 
San Lorenzo; don B e n j a m í n Fer­
n á n d e z N í d á g u l a con d o ñ a Sara 
G o n z á l e z Beato, m a ñ a n a a las 
once, en San Cosme, d o n L u i s 
A r n á i z Sanz con d o ñ a Crescon-
ciana Alonso Alonso, m a ñ a n a a 
las doco on San Cosme; don A n ­
gel F e r n á n d e z M a r t í n e z con da-! 
ñ a M a r í a del C a r m e n Santama­

r í a L a n d á b u r u , m a ñ a n a a !as 
doco y media en San Lesmos, y 
don Na ta l io Pintado R o d r í g u e z 
qon d o ñ a I n é s Calvo M á r t m , pa-
sario m a ñ a n a , d í a 14, a las diez, 
y modia en San Esteban._ ? 

Defunciones: N inguna . 

D í a d e l P i l o r 
Confitería Loste 
Postres especiales de n o 

L a í n C a l v o , 25 - T l f . 2490 

BESjeC¡ 'd \ ; ^bWXI ECOS. — En e' 
sorteo dq. ayer,- r esu l tó .premiado con 
123 pese ta» , el in in i r ro 944 y c-on 
í 2,50 pesetas, lodos los n ü m ü r o s ter-

m liados en A A. 1 ) 

GARBANZOS 
D U R O S C O M P R O 

L l a n a 19 ( a l m a c é n ) 

FAK;MACIAS DE GUARDIA.-— Ma-;-
l i i i c / Mala, n a f a <le Jose Antonio -2 
y pére 'z Lcjar re ln , General Mola, 3'.'. 

Economía en su casa 
Con calzados HITOGASA 

I • . , u 

LETRAS DE l.UTO.— En Vll lango-
mez lia dejado de exis t i r , a las avan­
zada exlad tío 50 a ñ o s , la s eño ra d i -
fm. E n c a r n a c i ó n .Ar r iba ; Alcalde, a 
cuyos apenados l i i jos , den Gsrgrdo y 
don Eleuterio- Cuñado Ar r ibas ; hijns 
pol í t icas y resto de miembros de 'a 
f a m l l h dü l io inc , test i moni fimos n u f -
Iro pesar. 

D E S C A R R I L A ' U N A L O C O ­
M O T O R A . — E n Casti i do Peones 
d e s c a r r i l ó una do las dos loco­
motoras quo ar ras t raban el t r e n 
do m e r c a n c í a s n ú m e r o 6.031. 

El dosacarr i lamiento se p r o ­
dujo a causa de la r o t u r a de l 
eje del t ó n d e r . pero lós m a q u i ­
nistas pud ie ron detener ol c o n ­
voy, s in cjue so p rodu je ran m á s 
c ó n s e c u o n c í a s . 

D e s p u é s de unas horas de* in ­
t e r r u p c i ó n , pudo reanudarse "nor­
malmente el t r á f i co fe r rov ia r io . 

Traspaso 
AMPLIO LOCAL. MUY CENTRICO 

Razón: Esta Administración 

la c h i m e n e a de la casa*-numero 
26 do la P l aza de Vo?a . 

Se p r o d u j o e n él p iso- o c u p a d o 
p o r el i n q u i l i n o V i c e n t e Sas t re y 
fué sofocado e l fuego por los b o m ­
beros q u » a c u d i e r o n a d i c h a casa . 

Economía en su casa 
Con calzados HITOGASA 

S E P R E C I S A N 
encofradóres para Miranda, bien 
retribuidos, Scveriano Arregui. 
Construcciones, Avenida Genera­
l í s imo, 22, 5. . 

iFI'N DE CARIM'RA. — Tras b r i l l a n -
il'Gs e jó rc ic ios ha c.onclukio la ta r re* 
ra de profesor de p ' iano'en el Con-
;x;rvator¡o Superior, (lo Musica .¡e 
'Hilbao y a los catorce r.ñcs de eclarl, 
el jovén Jos¿ Luis; Puebla R o d í í g u c z l 
a quien e \pres? .n iü i nuesira más co r -
d í aT onliorabuena, extensiva a su paf 
d re , •mrdstro esi imado áifiiy'o don L ' r l 
'baño P-Ucblin, reni-sirtte cíe Aríilleri.- ' , 
con d e s t i ñ o en la Maestranza de esi-
ta p laza . 

¿ 
GÜIAS DE BURfiOS? 
M a ll8 PDMte La Catedral 

Amplio texto y M a s IMfanones 

Ed todas irerlas: 2 5 poetas 

1MCENDÍO EN UNA VIVIENDA.— 
A las doce y d i e z de la m a ñ a n a 
de aye r se d e c l a r ó u n p e q u e ñ o \ i \ 

C H E Q U E A L M A C E N B S N A T I 

SERIE A , N.0 

S A N L O R E N Z O , 5 - T e l é f . 2 8 - 2 8 - B U R G O S 

I j S Í X I acreditada Casa favore-
cerá a los lectores de D I A R I O D E 
BURGOS con el 10 por 100 de 
descuento, en las compras que 
realicen, de las famosas gabardi­
nas y trincheras " B U L L - D O G " . 

Almacenes Nati 

Tapas de cristal para mesitas, 
Espejos — Lunas — Vidrios de 
todas clases. — Rótulos — Mol­
duras en 

Cristalerías del norte 
ha l lará todo esto a precios 

muy reducidos 
IVOI.HTIS M E T L W M CGICC á 6 i r | 

prensivo ele: los dalos recocidos ayer 
en el Observatorio del Ins t i lu lo iÚ 
'Enseñanza Medua: 

n<".rómelro.—-A las Ocho ĉ c l a ' m a ­
ñ a n a , 690,6 ; a la<' di.s (V ía lardo, 
6^2,b* a las s ié le do ' l a tarde, 0 9 3 . : . 
- T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a 'la .sonir 

l)ra, 19,4, a las 15,30; m í n i m a a la 
sombr.a, 10,8, a las 22. 

Dirección .y velocidad riel viento.—r 
A las ocha de la m a ñ a n a , 'SE—10,ft 
Kms.; a la; dos" do la tardo, S E - -
i 0 , « Kms. ; ' a las siete ele la tarde, 

.E—3,6 Kms. 
Recorrido, 304,8 k i l ó m e t r o s . 

r OKiii, ilep 
a m \ \ \ i ni 

Cumplimentó ayer al Arzobispo 
E n viaje hac ia Roma con el 

fin de realizar la v i s i ta " A d L i -
m i n a " se encuentra en Burgos 
nuestro i lustre paisano, el Obispo 

• Misionero Pasionista, M o n s e ñ o r 
•Ubaldo C i b r i á n , nacido en e l pue­
blo de Vi l lanueva de Odra, de 
esta provincia , el cual regenta l a 
d ióces is de Corocoro, en-Bol iv ia . 

Ayer, por l a tarde, se t r a s l a d ó 
a l Palacio Episcopal y c u m p l i ­
m e n t ó a l Arzobispo de l a d i ó c e ­
sis, doctor P é r e z Platero. 

Recorte este cheque y preséntelo al7hacer sus compras de 

G A B A R D I N A S B U L L - D O G e n A L M A C E N E S N A T I 

, m m . i 
M m ñ l a i É o en la 
Escuela Profesional de [omercio 

'Manan ; ) , s á b a d o , se c e l e b r a r á 
la s o i e m n e i n a u g u r a c i ó n d e l c u r s o 
a c a d é m i c o 1956-57 e n la Escue la 
P r o f e s i o n a l de C o m e r c i o » 
• A las d i e z de la m a ñ a n a , e n 

e l Real . M o n a s t e r i o de Nues t r a 
S e ñ o r a de la V i s i t a c i c m ( S a l e s a í . - , 
h a b r á una rn i í ia d e l E s p í r i t u 
San to . 

A las doce , e n e l s a l ó n de ac­
tos de la Escue la , t e n d r á l u g a r 
la s e s i ó n a c a d é m i c a , con l e c t u r a 
de la ' M e m o r i a de l cu r so 1956-56, 
e n t r e g a de d i p l o m a s a los a l u m ­
nos y p a l a b r a s d e l d i r e c t o r de l 
C e n t r o . 

A d i c h o s ac tos h a n s i d o i n v i ­
tadas las a u t o r i d a d e s . 

a i 

P K l M t R A N I V E R S A R I O 
i E L SEÑOR 

Don Crescendo Delgado García 
Falleció en Saldaña de Hurgos, el día 1S de Octubre de 1955, 
a los 70 a ñ o s de ed?d, después de recibir los Santos Sacra-
, • mentos y la Rendición de Su Santidad. 

(Q. E . P . D.) 

Su desconsolada esposa, doña Modesta Palacios Palacios; her­
manas, doña Justa Delgado y doña Cecilia Delgado; herma­
nos polít icos, don Félix Casado, don Cándido de las Heras y 
.don Ceferinp Martínez; sobrinos, primos y demás familia. 
.- t Ruegan a sus amis t ades una o r a c i ó n p p r su a l m a y l a asis­
t e n c i a a la .misa que ' t e n d r á * l u g a r en S a l c l a ñ a de B u r g o s e í l 
d i a 13 del a c t u a l . 1 

. S a l d a ñ a de B u r g o s , 12 O c t u b r e de 1956. 

t 
Rogad a Dios por el alma do 

l.A SEÑORA 

D o ñ a E n c a r n a c i ó n A r r i b a s A l c a l d e 
Ealleció en Vil iangómez (Burgos), ayer día 11, a los 80 años dn edad, 

c o n í o r t P d a con los Santos Sacramentos y la bendic ión Apóstólica de Su Santidad 

: '' q. e. p. d. • • .. 

Sus apenados hijos, don Gerardo y don Eleuterio Cuñado Arribas (teniente de Infantería en «i.' 
Grupo de Automóviles); hijas pol í t icas , doña Ramona Revilla Arlanzón y doña Natividad Or­

tega Nebreda; nietos; hermana, doña Luisa; sobrinos y demás familia 

Al. participar al sus amistades tan sensible pérdida les ruedan la tengan presente en sus 
oraciones y la asistencia al funeral que tendrá lugar hoy día 12, a las once de la mañana, en 
la iglesia parroquial de Vi l langómez, acto seguido la conducc ión del cadáver al Cementerio de 
dicha localidad. Por cuyos actos de piedad les quedarán siempre muy agradecidos. 

Vi l langómez, 12 de Octubre de*1956 

iDIOMOTILES 
iCCSSOEIOS 
f <• - . " " i 
AUTOMOVILISTAS. M»-
trlculaciones. Transfe­
rencias. Carnets de con­
ducir. Gestoría S a n z . 
Plaza Sanio Domingo de 
Gurmán. Teléfono 4291. 
MENOG - baratas molos-
"Osa" y " M V " , 150 c e , 
nuevas. Tra!ar, Eugenio 
B a l b á s . VizmaJo. 
Vt'KÍDO. moto Villof- con 
cambios. GamonaL Vito­
r i a I . 

VEMDo magnif ico a u t o r í r 
47 plazas 'H^ey land"; 
a u t o b ú s O. M . C , 2^ 
p laz* . motor Ford, por 
ausencia extranjero. Te­
léfono, 1343, M u ñ o z ; i a 

vMbericia. Santander. 

¡Al-TOMCVI LISTAS! Mi-
t r i cu lac ión au tomóv i l e s v 
motocicletas, transfeern-
cias carnet conductor. 
Gestoría Guintani l la . 

OCIASjC'N valido molo de 
125. Ciclos Quintanilla,. 
re lófono . 393,7. 

COLOCACIOSES 

CONTINENTAL - AU­
TO, S. A. Repues­
tos G. M. C. - Che­
vrolet - Opel - Bed-
ford y varios. Ma­
drid, I. Calvo Sote-
•lo, fi. Teléfono 1814 

COMPRAR! A. coche o r u ­
bia poco'-i calmllos. Escri­
bid Sr. Luque. Motel Mo­
derno. Burgos . j 

SE NECESITA obrero re­
pa r t ido r . F á b r i c a l.ejias 
Fidel Royuola, Burgos. 
SE NECESITA sementero. 
Monte de ' la Abades» . 
Ventorro del Hoyo. 
6E NECESITA doncella, 
buen sueldo. I.ain Calvo. 
I 5, pr imero . 
PARA Colegio tic 'a 
provincia de l iurgos «e 
necesitan 1 icenciados en 
Ciencias. Informes Gre­
gor io C o n / á l e / , Colegio 
AKadc-mos. Travosia S^n 
l.esmes. ! . Te lé fono 
1555 ó 2565. Burgos. 
SE OFRECE señora aten­
der sacerdote o s e ñ o r ? 
sola. Informes, esta Ad-
m i n i s t a c i ó n . 

NECESITO tractorista, o 
aprendiz. Urbano Gonz i -
lez. Busto de Bureba. 
SE NECESITA s e ñ o r i i a 
nara n iños y dbncella. 
Mar t í nez del Campo, 9, 
cuarto. 

SE NECESITA un serien-, 
tero. Ventorro do Madre 
Juana. 
SE NECESITA a p r e n d í z a 
taller de punto. Sán Juan 
•10, izquierda. 
NFCESlTAMOs elfitfós p i ­
ra recados. Conf i te r ía Tu-
danca. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

12 de O c t u b r e de 1926 

EN Villadiego se celebi-aron el do­
mingo solemnes actos, con mo­
tivo de la entrega dé la bande­
ra al Somatén y la imposíc ióa 
de las cruces de Beneficencia af 
cabo de la Guardia Civil Antonio 
Pérez Alonso y al joven estu­
diante Arturo Ruiz Ayala. Al ac­
to asistieron las primeras auto­
ridades provinciales e impuso 
^as condecoraciones el capitán 
general de la Región. 
PROCEDENTES de San Senas 

tián llegaron ayer en automóvil 
hospedándose en el Hotel páris* 
los duques de Tovar y de Alour-
querqtie, marqueses de Amboa-
ge, condesa de Via-Manuel, y i.a-
dy Leslié W; Horphinson. Tam­
bién llegó de París, paraj conti­
nuar 2 Madrid, el embajador de 
la Argentina. 
ESTA mañana, a las once, se ha 
celebrado en la Iglesia de la 
Merced una misa organizada 
por la Guardia Civil , en honor de 
su Excelsa Patrona, la Santísi­
ma Virgen del Pilar. 

^ EN Huerta de Rey se han cele­
brado dos novilladas los días 
9 y 10, con motivo de las fies­
tas patronales. Se lidiaron no 
vilfos de don Victorio Torres, de 
Colméñar, E l i joven novillero 
Pedro Ipiña triunfó rotundamen­
te y cortó orejas. 
LA temperatura máxima de hoy 
fué de 22,6 2 la sombra y la mí­
nima a la sombra de 7,2. 

í O í & & 1 0 W$ & &' ^ 

r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Nuestra Señora d e l Pilar . Ss. Dq-
iminica, l ' r isciano, Ecíisto, • inrs . , 
M a x i m i l i f i i o , Walfoido, Monas, Sa1-
vino, obs.", Euslaquioy pb. 

Misa, con r i t o doblo de s e g i í n d i 
clase y color blanco, de- Nuq-stra Se­
ñora doE Pilar , seiruiula o rac ión Et 
fámulos . 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Eduar:!o roy, Fausto, Jenaro,. 
Marc ia l , F lorer i r io , mrs. , Teóf i ' o , ob., 
Venancio, abad, Celec|on¡a, vgj , 

Mssa, con r i l o simple y color b lan­
co, de Sania M a m .en S á b a d o , se­
gunda oracióp de San Eduardo, pr -
fac ió . 

C U L T O S 
SANTA IGLESIA CATE DRIA L : Hoy, 

( ¡es ta de la Smt i s ima Virgen .del P i -
Iíw, se ce lebrará la Santa Misa cada 
media hora desde las siete y media 
hasta la una inclusivo. 

' SANTA AGtóEéA,—Novena a la Vi r ­
gen de T á t i m a . 

Comienza m a ñ a n a , en que te rmi­
na la devoción cié las seis aparicio­
nes a los tros videntes. 

Todos los d í a s , misa a lan oeho> y 
mod'ia, con a o o m p a ñ a m i e n t o i de ór­
gano y ejeY.ciciO de la novena. 

. Por la tarde, a las siete y media, 
Gx 'posición, rosario, c/inticos, ser­
món , - .novena y Salvo, t e r m i n á n d o s e 
con-besa -la mana a • la Virgen. 

MADRES CARiMEl.lTAS.. — Triduo 
a Santa Teresa de Jesús . 

Conm'ní ja m a ñ a n a . 
Per la m a ñ a n a , n las nuevo, misa 

cónven lúa l . Por la tarde, a;,las seis 
y media, e v p o s i c i ó i r í'o S. O. M . , o -
tnc ióñ , rosario, ejorcicif) 'del tr iduo 
y reserva, ofieiando el M.' I . Sr. D. 
t lcrmenogildo G m z á k ' z López. 

P r ed i ca r á los sermones del i r idoo 
el M . R. ; !'. .los;' María ció. da .Crliz 
C. I ) . , prior de! Carmen. 

Ik i ík i M m 'ú % » 

Grupo Escolar de 
la calle de Salas 

S e c c i ó n d e n i ñ o s 

• L a m a t r i c u l a do h . i s ' n i ñ a s , tiue 
deseon asistir a o.st(!- íírüpoi- cstar 'á 
abierta 'desdo . . m a ñ a n a a b d í a 20, 
do dioz a doco, por la m a ñ a n a y 
do tros a cinco por la tarde. 

SE VECE SI TA chica büen 
.'neldo. Héroes del A l i a -
zar, 3 , 2.» izxfuierda. 
MUCHACHA se noce-i 
bien re t r ibuida . Calatra-' 

¿vas , 5, 2.», dcha. 
SE NECESITA muchacha. 
Plaza San Juan, 2 , 2.», 
izquferda. 
SE NECLSITA of ic ia l , 
oficiala y nantalonera ne 
S a s t r e r í a Camarero. PV»-
za Rey. San Fernando, 
m i m . 2. 
CHICA sepa algo de. ro ­
cina, se r.ecesita, poca 

fami l ia . Genera l í s imo, i , 
tercero. -
SE \ECES1TA chica ele 
servicio, con iníorímos. 
"Vil la Amparo". La Ca>-
tollana. 
SE NECESITAD olfcitilvs 

, y ayudanta> de .modista 
en "Modas Mario tío! 
Carmen"'. Céne ra l i s imo , 

mun. 2, secundo. 
\ i ;CESirAMCS obreros, 
preferibles con oficio, 
FfifJriirá Colas. Barr iád? . 

' Va g lie. 
' S£ VI-CES! LA sementero 

en Renuncio. Tratar fon 
Basilio^ Migue l . 

k SE NECESITAN! chicos en 
Crlslaicrias del N o r t e é i 

DESEARIA sirvienta pa­
ra Bi lbao, 300 pO-etas, 
con informes. San Lo­
renzo, 27, 2.» derecha. 
/NEOESUO chica inver­
nar Madr id . Vi tor ia ' 3 , 
hab i t ac ión 5. 

compras i m m 

PASLRA c o m p r a r í a . Te­
lé fono , 44ft3. Burgos. 
SE VENDEM 1.500 arro­
bas de uva. Para t ratar 
con Podro l 'omana, en 
Castrojeriz (Burgos) . 
SE VENDE m á q u i n a Sin-
v . r, buen ' uso, baraia. 
Informes, Pisones, 74. 
eotresueio. 
VENDO c a r b ó n do herra­
ros especial. Carbonos 
Masa. Bar r io G'imeno, 
16. 

I VA vendo 90.000 ki los, 
(n dos fincas p r ó x i m a s 
a t é r r a a. Informes, Va-, 
lent in Mar i in^z . Teléfo­
no 59. Lerma. 

VEVDE prensa do 
husillo, hacer m o s á i ^ o í . 
Pisones, '15. bajo. 
V E ( ¡ O m á q u i n a 'asar 
easprtñas y tostar ca-' 
caluio!. R a z ó n : Puesto 
dt meiUiCi "L ' j ren" , , _ 

SE VENDE tar tana pro- VEí^DE uva buena, 
p í a reparto. Emperador, escogida propia cosecha, 
n ú m . 26. . / a l detall. Ultramarinas 
V'ENiDG m á q u i n a de c»- Obrogc.1. Bar r io Gima-

. c r i b i r of ic ina , o cambio no, 24. 
i i o r l a b l e . Gosloria R o n l - tllfOT?», kJI'J i 0 
do. A m i d a de Duero. IiMoblliílíiAü 
L VA vendo vendimia en S.E C F R E t E - s e ñ o r i t a para 
prpjcfm;á semana. Antonio (iar ciascs a domic i l io 
Garc in Petano. Lantadi -
lla (Falencia) . 
SE V EN BE bicicleta de 
s e ñ o r a on Fuentes Blan­
cas. Casa de! guarda. 
PIANO magnifico, Ten-
do. Informes Casa Rue-
ra. Plaza José Antonio, 
33. 
SE VENDEN bocoyes i i 

p r e p a r a c i ó n "Bachi l le r . 
Informes, Pisones, 7 y 
9, Materiales de Cons­
t r u c c i ó n , Sanjiau. 
§E OFRECE maestro na­
c ional , para dar clases 
a domic i l io , bachillera*o. 
Cultura General. R a z ó n , 
Puebla, 4 . 1.9, derecha. 
SE OFRECEN seño r i t a s 

20 a .35 c á n t a r a s , rodillo para- dar clase bachiller 
y una m: lección ador*, elemental y •cultura r e ­
t r a t a r , eco Emil iano Ra- neral . Ofertas esta Ad-
r ó n . Padilla de Abajo. minis t rac ico . 
MFSAS de fú lbo l ín , b í - p í l í n A S ' 
I l a r i n y varios jfieros de 
salcVi. vendo con fací- ^ 
.irl.-Kk.. Fe r roca r r i l . 1 VÉMDO. casa nueva cons-
Val lojo . Teléfono 1057. ' rucc ion , planta ^ p i T O , 
Va l l ado l id . con terreno, llave en ma-
' \ ' F \ ' n o m á q u i n a . e s c r i b i j - no- entrada Gámona i . 
" R u \ a l " "150 espacios. R a z ó n , San Gi l , carbo* 
m u y e c o n ó m i c a ; mesa ner ia . 
<omodor. Puebla, j f i » trr>SrvÁ • ia * 
Alie in Vil lalain. f J ^ M hhr0- ^ - . 
toe , r v . i « - [ ' r i c o , b í i ra lo . R S z ó n , ' 
/ ^ ^ "Varon M a i n - Sama" Gmz, 25, Carpin- ' 

m u t F l i r i u - X a m p o . le r ja 

COMPRO piso c é n t r i c o , 
p e q u ó ñ o , l ibre. Te 'é fo-
no_3532, 
VENDO varias casas de 

'planta y piso, varios 
precios y condiciones. 

.Ruralurbana. Concepción 
n ú m . 15. 
SE VENDE casa tipo d u -
let, con j a r d í n . Informes 
esta A d m í n i s t r a c i ó n -
VENDO pisos libres exen­
tos c o n i r i b u c i ó n , 4 am­
plias habitaciones, av'ua 
caliente, ducha, cocina, 
cespensa, carbonera,' i n ­
mejorable c c n s t r u c c i ó n . 
Cantero. Concepc ión , ?. 
\T \ 'CO terrenos edifica­
bles, librea. Informes, 
Calle !de Cortes. Burdos. 

CON LLAVE en niano «fe 
vende piso - entresue'o, 
muy c é n t r i c o , propio 
para industria o vivien­
da. Informes, B u r é e n s e , 
20, 5.» 
VENDO ventorro - Vista 
Alevíre, carretera Sso-
landor. Dispone: vran 
cocinea, comedor, espia-
cio-o local para bar, v'-i-
IHncros, ríos almacene.^, 
gafhje, cinco ampl í s i ­
mas babii n* iones y l< -
rreno ; edif icar . FaciP-
dacles,;Albillosj'.Vcga 'Jo. 

VENDO casa 4 kf lónK-
iros Burgos, p r o oia 
agr icul tor o ganadero. -
Tra ta r , C o n c e p c i ó n , i 2 , 
p r imero izquierda, • 
VENDO solar acogido 
bávefí'cfos, 1.500 ~me-
trOsi edificables, cuat ro 
calles, ISCOOO. Tratar 
d u e ñ o . Vega 3 ó , 2 * iz­
quierda. 

PISO confort pocos me­
tros Catedral, vendo l i ­
bro . Albil los, Vega, 36.; 
VENDO piso diez hani-
taciones , dos b a ñ o s , 
servicios completos, pro­
pio instalar pensicn por 
c é n t r i c o . Albi l los , Vega, 
n ú m . 36. 
CASA bien ehiplazada o 
solar ' compro urgen 'e , 
sin res^leo. Alb i l lo s . 
VENDO casa llave en 
mano con huerta, bien 
cercada y locales"" pro­
pios para g a | | ¡ n c r o s y 
ganado. Razón San Fran­
cisco, 9, 

& A M 0 S I APEROS 

VENDO dos pares de- mu-
las s elegir entro c in­
co, 7tJU anob.-is flG i'vái 
y cl(>̂  hravanes. Nicol'iV 
Al.varezj Vallcjcra^, 

SE VENDE par de ma­
chos de ocho años por 
dejar labranza. Tratar, 
con Lucia S a n t a m a r í a , 
VMlamayor de los Mon­
tes. 
VENDO muía burreria •!?> 
1,40, fres años . Granja 
Calomares. Burgos. . * 
VENDO tres vacas par­
das, de seis a sieí e' 
a ñ o s , carro y rrfaquinf­
r ia ag r í co l a . Florentino 
Barbero. Villaq'uirán de 
Trevif .o. 
SE VENDEN 60 corderas. 
Tratar con. Gedoórt Vi l la-
fruela, en Mahamud, 

OAiNAÜEIROS. lecheros: 
pulpa naranja- Fesa en­
c o n t r a r á n .on Almac ín 
d e Amador • Mariscal. 
Plaza Vega, 10. 

A D MITO u n o o dos am i -
gos a d o r m i r . Sanloci.-
c|es, 4 , 2.» 

DOY pens ión caballero 
20 ptas. co^nplóta; hay 

..telefono y b a ñ o . Cade 
Briviesca n ú m . 13, ha­
b i t ac ión 8 . 

MUEBLES 
COMPRO mesas• y sillas 
establecimiento bar. i n ­
formes esta Adminis­
t r a c i ó n . 

FERDIUAS 

HUÉSPEDES 

RECOGIDA c!e ganados. 
Eh ' .e l pueblo de Avc-lla-
nosa ¿IgT PáVamo, se 
hallan recogidas dos ye­
guas, de pelo negro .Ja 
una y rojo oscuro !a 
otra , con cabezadas y 
herradas de las. mano-. 
Pliede recogerlas su due­
ñ o . — El Alcalde 
i l A l LAZGO Ci ne . Cordón 
dias pasadps monedero... 
E n t r e g a r á n : Alba. Vega, 
n ú m . 27. < 

Trias paso comes udm 
-renta amigua.- Razóm.e*-

la A'dminis t ración. TRASPALO xarniecti!} po­
ca r r t i ta . Informes Sania 
Clara, fi, 3.» 
SE TRASPASA bar B ' -
g o ñ a , mucha clientela, 
con vivienda, por mar­
char al extranjero. Die­
dro l.ainez n ú m . 15 . / 
TRASPASO varios inca­
les alguno con vivienda 
propios cualquier nego­
cio o industr ia , calles 
General Mola. Calalravas, 
San Pablo, Fe rnán Gon­
z á l e z . -Cantero. Concep­
c i ó n , 2. 

TiRlOS 

TRASPASOS 
ADMITO dos h u é s p e d e s , 
pens ión completa, b a ñ o . 
Concepc ión , 14, secun­
do, C i t e r i o r , habita­
ción., 9. 
DESEARIA una. habi la­
ción con derecho cocina 
o piso, no impor ta en 
IftS .-ii iier.-is- de H i i r g i . i . 
Bar Soiillano. Avellanos, 
num, 5.. 

TRASPASO local c é n t r i ­
co, cualquier industr ia , 
con pat io , poca renta. 
Informes, Merced 5,-
bajo. 
TRASPASO vinos y co­
midas con cuadras, Cán­
dido AloViso, l losp i ia l 
ik-l Réy , jun io Mercado 
de ganados. Burgos, i -v 
formes en el mismo* 

Impresas EomeWf»-
3 es, cartas flmfer**1 
das, tarjetas de í l -
«Ita , Invi tado»», 
prospectos de pr** 
paganda , etc. TA^ 
LLERES GRAFICOS 
"'Diario de Burí«s*V 
Calle Vltorl», 1* 

LICENCIA» pasaporta» 
certificados penales, ú l ­
t imas voluntades. Trami­
tac ión r á p i d a . Gestor l« 
fWintfln i l la . 
P!-Nales, caza, p»»*-
pones, a u i o m ó v i l f s . 
tos. Toda clase S0/"^ ' 
nes. Ge.toria SeWJáflva* 
ría., Calera, 37 , U 
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la lora le la 
Por José M.a G I R A T E C O R P A 

1 
UANDO Europa d e j ó de ser Cristiandad, España se aisl del 

• • peligro luterano detrás de su frontera, pero la Provindncia 
le había deparado un nuevo mundo en el que continuar su e>pre-
sa por la Fe. Y así no era España sola, sino Híspano-Améría la 
que quedaba tras los Pirineos. Pese a las leyendas negras, yades-
acreditadss, el Impero fué sólo el vehículo de la F e , pues U que 
los Reyes pretendieron fué continuar en America la obra de la 
Cristiandad. Con esa idea, la Reina Isabel aludía a las Indias en 
su testamento: "Nuestra principal intención fué de procurar indu­
cir y traer los pueblos dellas e los convertir a nuestra santa Fe 
catól ico . 1 "A* 

Lo hispánico se hizo popular al comprender los españoles la 
inmensa magnitud y responsabilidad del Descubrimiento y fue 
más lejos de lo que pretendían los Reyes, Así nació la Hispanidad 
como hermandad de fe, sangre y cultura, a pesar de la diversidad 
física y la discordante geograf ía . 

Pero España, que supo cristianizar para sí el Renacimiento 
evitar el protestantismo y lograr la independencia, no impidió que 
por detrás de sus trincheras se filtrasen las ideas francesas del 
libre-pensamiento y al liberalismo. El liberalismo dominó la Pen­
ínsula y s p a g ó la Hispanidad, extendiéndose hasta América en el 
peligroso momento en c u é los americanos llegaban a su mavona 
de edad. 3 , 

España quedó sola en el camino de su ruina. L a empujaron 
después los elementos que atentaban contra la triple unidad de 
los Reyps Católicos: El laicismo, contra la unidad reí giosa El se-
S n i d a r p o ' l i f i S ! ^ 1 3 ünidad t € r r ^ " a L El m a í x í s m r ^ t r i l a 

A M S « l H ! ! Í ^ t í f 0n-í0 ,el m^™0 Proceso que España. Tras la 
a m h ^ r ^C,aJ,fesfoJ.€,,cansancio y <*le cansancio fué el me-

L L ? ^ a c ,! J ^ l n íl,íVndir la.s i d e ^ q«€ ya la contagiaban. Frag-
Sfn r n n ^ ^ 1 1 6 - ' l5s, «acÍ0n€* hispánicas niuy pronto sufrie-
í ^ i L ^U€nci2s.del.'1,beralism'> ™ las persecuciones religio­
sas y en los pronunciamientos revolucionarios 
A i ^ b r C ^ 1 S p ^ n - í í i d r e l € S ^ a a falsas conmemoraciones de 
í^n K ^ i / t !fr0S' c^n carabelas blancas en fondo azul y niños 

í t3s dt PapeL Se ensalzaba una í a z a que no es raza , 
31 1 io pi€ en 12 W15*0"^ el ^ ioma y la sangré y prescindien­
do de la Fe, que es la entraña misma de la hispanidad. Sólo algu­
na vez las alas españolas renovaron en el aire la g l o r í a tiltrama-
n n a por la vieja ruta de Colón y el nombre de Franco sonó en­
tonces como una prómesa familiar que llevaba emoción a las a l ­
mas hispánicas . 

Estaba consumado el pecado de los pueblos infieles a su mi­
sión providencial. Europa apartada de la Cristiandad, España y 
America olvidadas de la Hispanidad. P * 

• • I I I 
T A primera en despertar fué España en un amanecer que se 

prolongó tres años . triunfales y sangrientos. L a nueva recon­
quista fue también Cruzada y al recobrar la triple unidad, s int ió 
España, como en el campamento de Santa Fe , míe su misión pro­
videnciar la llamaba hacia fuera, e hizo, \suyos conceptos de his 
panidail que habían sido proíecia y programa a seguir. Su voz y 
su ejemplo cantaron la lección al mundo hispánico y éste cono­
c ió la voz, meditó el pecado y la penitencia de sangre española 
y se encontró a sí mismo en tin redescubrimlento espiritual. 

No había muerto el alma de Hjspano-América. Las Españas 
están despiertas, buscan un destino comün y tienen ya un movi­
miento que sincroniza con la Madre Patria porque saben que su 
misión no acabó en una Américá libre y comprenden, con Vascon-
cellos, que "si se quitase del alma americana la Hispanidad se 
volvería de nuevo a las plumas y a los taparrabos". 

Cada nación escribe hoy su defensa de la Hispanidad y hay 
paladines argentinos, diilenos, n icaragüenses , que siguen al pre­
cursor Rubén Darío. L a soñada Unión Hispánica será expresión de 
lé polít ica histórica y cristiana de las F.spañas que hará sentir al 
Mundo el valor de su unión y el peso de 19tí millones de habitan­
tes y unas fuentes inagotables de materias primas. 

IV 
J A hispanidad no es ya sólo mis ión de España. Es también 

obra nueva, centrípeta y centr í fuga , de las naciones hispano-
americanasí tan fuerte que, aún sin nosotros y a pesar nuestro, 
podría continuar. 

En el destino común que se vislumbra, España e Hispanoamé­
rica serán no madre e hijas, sino hermanas con mis ión providen­
cial donde cada nación será un órgano independiente, y donde el 
conjunto ofrezca la fuerza de sus Ideales comunes y su vocación 
misionera, i 

La primera obra de España es su empresa de paz , no en va­
no dimos al mundo un derecho de gentes que fué el primer códi ­
go internacional. Somos los indicados para exponer la nueva doc­
trina pacifica de la armonía entre los hombres, la que pide Pío 
XI í, Y España, con sus veinte ecos de Hispanidad, ha de decir su 
mensaje en palabras de Evangelio y será primero la voz que ne­
cesita Europa, dará al Occidente la bandera y la fe que anda bus­
cando, para ser más tarde, 's i la ocas ión llega, el ejemplo que 
mueva. 

Pero en la nueva Cristiandad qué se avecna los hombres es­
pañoles no serán mayoría como en Lepanto y quizá sorprenda a 
alguien el espectáculo de ver en la vanguardia la hispanidad en­
tera. Ja Unión Hispánica. 

La bandera de la Hispanidad, desplegada per el Mundo 
45 institutos de Cultura Hispánica en América y 17 Asociaciones similares en España 

P o r J o s é M E D I N A L O P E Z 

C É di! 13 

M a d r i d , Ju l io—Se ha , c u m p l i ­
do el d í a 4 del corr iente^el déc i ­
mo aniversario de l a f u n d a c i ó n 
de los Inst i tutos de C u l t u r a His­
p á n i c a , reencuentro cord ia l dei 
mundo hispano - america n o y 
que de una mane ra efectiva 
encauza los intentos de acerca­
miento que de fo rma e s p o r á d i c a 
v e n í a n r e a l i z á n d o s e desds ¡a i n ­
dependencia amer icana y que no 
h a b í a n podido cr i s ta l izar en los 
Congresos Iberoamericanas de 
Montevideo (1868), L i m a (1878), 
M a d r i d (1892 y 1900), y en los 
Congresos americanas de M a d r i d 
1881). Huelva (1892), M é x i c o 
(1895), Buenos Aires (1930), R i o 
de Janeiro (1922) y nuevamente 
M a d r i d y Barcelona en 1931. 

E l a ñ o 1946 fué c lave para el 
mov imien to hispanista . Los u n i ­
versitarios hispanoamericanos 
asistentes al X I X Congreso I n ­
ternacional de Pax R o m a n a se 
congregaron en E l Escor ia l para 
const i tu i r el I n s t i t u t o Cu l tu r a l 
Iberoamericano. A p a r t i r de d i ­
cha,'; reuniones — p u n t o de a r ran­
que de una nueva fase de las ac­
tividades— sugen en A m é r i c a , con 
c a r á c t e r a u t ó n o m o y pr ivado . 
Asociaciones, I n s t i t u to s y Centros 
,C u 11 u r a 1 e s Iberoamericanos. 
Igua lmente en E s p a ñ a se fun­
d a n las Asociaciones Culturales 
Iberoamericanas de Va l l ado l id , 
M u r c i a , Salamanca, Granada , Se­
v i l l a y el I n s t i t u to de Estudios 
H i s p á n i c a s de Barcelona. E n M a ­
d r i d se crea, como en t idad of ic ia l , 

"Por tanto, d e s p u é s de m a d u r a 
examen de todas y cada una de 
las in ic ia t ivas presentadas en p ú ­
blica Asamblea, decidimos con-
véni r en el lugar l lamado C á m a ­
ra del Rey D o n Felipe, de este 
Real Monaster io , donde, una vez 
rezadas las preces que son de 
uso en estas ocasiones entre va-

to de Ja Cruz (Canar i a s ) ; la Ca-
'sa de A m é r i c a en Granada ; el 

I . de Estudios H i s p á n i c o s , de 
Barcelona; y las Asociaciones 
Iberoamericanas de Barcelona, 
Burgos, L a C o r u ñ a , M a d r i d , Sa­
lamanca, Santiago de Compos-
tela, Sevilla y Va l l ado l id . 

Así pues, la bandera de la H a ­
rones ca tó l icos , y previa l ec tu ra ' panidad e s t á desplegada por el 
que del relato que de la muerte 
muy cr is t iana de-dicho Rey tiene 
escrito el P. F ray J o s é de S i g ü e n -
za, procedemos. í o n h a l í ñ e n t e , con 
pleno acuerdo de intenciones y 
con e s p í r i t u ae f '.elidad a nues­
t ra Santa, Madre la Iglesia C a t ó ­
lica, Apos tó l i ca , Romana, a la 
c r e a c i ó n del. I n s t i t u t o C u l t u r a l 
Iberoamericana, conforme a la 
d e c l a r a c i ó n de pr incipios per t i ­
nente que firmamos en .igual l u ­
gar y fecha. E l cual Ins t i tu to , y 
la especial vocac ión que une a 
sus miembros actuales y que de­
sean legar y t r a n s m i t i r a sus 
miembros futuros, ponemos bajo 
la p r o t e c c i ó n de Nuestra S e ñ o ­
ra de Guadalupe, Pa t rona cle­
m e n t í s i m a del Nuevo M u n d o , y 
bajo el patrocinio del Após to l pa­
l a d í n 'de los Reinos d é Iber ia , el 
S e ñ o r S a n t i a g o " / 

UNA C O M U N I D A D D E 
P U E B L O S 
L a d e c l a r a c i ó n de pr incipios a 

que alude el acta fué redactada 
en igua l fecha y ' ¿ p e r e c e f i rma­
da por el mexicano R a m ó n S á n ­
chez Meda l . E n ella se especifi­
can las siguientes afirmaciones 

Mundo . De la labor posi t iva de 

su obra hemos de beneficiarnos 
todos los que en el la —baut izad ! 
por M o n s e ñ o r Z a c a r í a s de Vía-
carra y ^enaltecida por R a m i r o 
de Maeztu—• tenemos conf ianza 
y fe. L a obra es tá en marcha . Y 
esta, es la mejor c o n c l u s i ó n a 
que podemos llegar en el ricciino 
aniversario de las jornadas pre­
l iminares d é E l " escor ia l , que 
ahora conmemoramos. 

Q U I T A L A A L E G R I A 
D E V I V I R 

Este .s hoy día el problema de nuestra 
vida cotidiana. 
Sentimientos, salud, amores, .*odo depende 
de esto 
Si habéis superado el peso normal, seréis 
propensas a la diabetes, a las enfermedades 
del corazón, etc , etc. 
Cada kilogramo de más pone en peligro 
vuestra salud . . . 

el I n s t i t u t o de C u l t u r a ' H i s p á n i - que publicamos extractadas: Que 
eikñriti au n r i m o r , r H m » t o r e l la v o c a c i ó n c a t ó l i c a confiere la 

m i s i ó n de restaurar las cosas en 
ca, siendo su' p r imer director e l 
ex- m Sii istro de Educ ac ión N a ­
c ión a l de E s p a ñ a , d o n J o a q u í n 
R u i z - J i m é n e z . 

E N L A C A M A R A D E 
F E L I P E IT. 

1 lo -que nos parece interesante 
t ranscr ib i r l a^ dice as i : 

••En. el nombre de l Padre, y 
dei H i j o , y del E s p í r i t u Santo, 

| A m é n . E l 4 de JLdio del a ñ o del 
S e ñ o r d é 1946, S é p t i m o d ía de la 

i Octava del Sagrado C o r a z ó n de 
| J e s ñ s y Sexto en la Octava de 
- los Bienaventurados Apostó les 
| Pedro y Pablo, los hombres, de 
! estudio, los profesores y estudian­

tes de los p a í s e s iberoamericanos 
i que , u n á n i m e n t e concordes en 

la e s t i m a c i ó n general de l -ac tua l 
estado del mundo, hemos venido 
del iberando en los claustros del 
Real Monaster io de San L o r e n ­
zo de E l Escorial acerca de la 
necesidad de u n i r nuestros es­
fuerzos con t ra amenazas de todo 
g é n e r o que dicho estado de cosas' 
representa, y de o r i en ta r y con­
cer tar la ob ra de nuestra i n t e l i ­
gencia, con la G r a c i a de Dios 
Nuestro S e ñ o r , en p ro de una,ex­
p a n s i ó n universa l de los valo­
res eternos contenidos en nues­
t r a fe y c u l t u r a comunes, deter­
minamos crear el ins t rumento 
adecuado a estos p r o p ó s i t o s " . 

LA ATENCION QUE CONSTANTEMENTE NOS HA DISPENSADO EL PUBLICO 

BURGA LES EN NUESTRO PRIMER AÑO COMERCIAL, MERECE NUESTRA MAS ' 

ESTIMADA CONSIDERACION, A LA QUE CORRESPONDEREMOS SIEMPRE 

P R E S E N T A N D O L E SELECCIONADAS CO L cCCI 0 N ES EN 

Plaza, de Santo Domingo de Guzman, 17« Telf. 2976 

Cristo. .Que el mundo Ibe roamer i 
cano (hispano - luso-americano) 
er, una comunidad h i s t ó r i c a , de 
vida y pensamiento ca tó l i cos , con 
c a r a c t e r í s t i c a s propias. Que son 

El acta, fundacional , que l e y ó ! elementos sociales de la v ida de 
e í . escritor n i c a r a g ü e n s e P a b l o : ia intel igencia en la c o n d i c i ó n 
A n t o n i o Cuadra, recoge e l es-i h i s t ó r i c a de I b e r o a m é r i c a , l a len-
p i r i t u que debe p res id i r la His- guá, el sentido providencial is ta 
panidad , y f i rmado p o r diversas | ae ia, His tor ia y de la concep-
persanalidades de" las asistentes c ión teológica de la v ida i nd i v i ­
a l Congreso de Pax R o m a n a —en • dual y de la conumidad pol í t ica , 
p r imer .-lugar por d o n C i l s t ó b a l < Que el mundo iberoamericano 
C o l ó n de Carva ja l , Duque de tiene una m i s i ó n propia que cum-
Veragua— es tá redactado é ñ sin-1 p\\r mediante el perfeccionamien-
tesis p o é t i c a y trascendental, por" to .de su ser cu l tu ra l . Que el de­

t r imen to o d e f o r m a c i ó n de esta 
personalidad atenta no sólo con­
tra sus formas accidentales, sino 
con t ra l a escic ia c a t ó l i c a que d i ­
cha personalidad e n t r a ñ a . D e 
acuerdo con todo ello se a f i rma : 
que es mi s ión especifica de los 
intelectuales restaurar la c u l t u ­
ra y que, por lo tanto, la direc­
c ión .de la v ida de la inte l igencia 
en I b e r o a m é r i c a se ha de ver i ­
ficar mediante la c o l a b o r a c i ó n 
del esfuerzo de los intelectuales 
ca tó l i cos . Y se acuerda: L a pro­
m o c i ó n de la verdad teo lóg ica , 
filosófica, h i s t ó r i c a , social y ar­
t ís t ica , en la cual los pueblos de 
I b e r o a m é r i c a fundamentan su 
concepto espir i tual de la cu l tu ra . 
A f i r m a r y 'defender la persona­
l idad cu l tu ra l de la comunidad 
iberoamericana, subordinada co­
m o . f i n tempora l a l manten imien­
to y desarrollo del catolicismo. 
V i n c u l a r estrechamente.' la v ida 
intelectual de los c a t ó l i c o s de 
I b e r o a m é r i c a c o n E s p a ñ a y Por-
t u a á l , y entre sí, para el c u m p l i ­
mien to de los fines expuestos. 

C U A R E N T A Y C I N C O I N S T I ­
T U T O S E N A M E R I C A Y 
F I L I P I N A S 
De estas jornadas nacieron los 

Ins t i tu tos de C u l t u r a H i s p á n i c a 
que en el mundo son, que fue­
ron c r e á n d o s e con ta l e s p í r i t u 
al correr de los a ñ o s . A c t u a l ­
mente existen cuarenta y c inco 
Ins t i tu tos en A m é r i c a y F i l i p i ­
nas y se p r e v é la c r e a c i ó n de 
veinte m á s . Estos Ins t i tu tos , co­
mo al p r inc ip io dec íamos^ son 
absolutamente? a u t ó n o m o s y p r i ­
vados y no dependen de las E m ­
bajadas de E s p a ñ a en los res­
pectivos países n i e s t á n subven­
cionados por el Ins t i tu to de M a ­
drid, al que sólo les une la iden­
tidad de pr inc ip ios y el e s p í r i t u 
de c o l a b o r a c i ó n . S e r í a exhaust i ­
va la r e l a c i ó n de todos los que 
actualmente funcionan, por lo 
que nos l imi tamos a c i ta r los 
pa í s e s donde hoy existen: A r g e n ­
t ina (Buenos Aires, C ó r d o b a , 
Mendoza, Rosario, Salta, San 
Luis, Santiago del Estero, T u c u -
m á n ) ; Bo l iv i a ( L a Paz y Sucre) ; 
Bras i l (Nata l , Recite, R i o de Ja­
neiro, Sao Paulo, Por to Alegre y 
B a h í a ) ; C a n a d á (Quebec); Co­
lombia ( B o g o t á y M e d e l l i n ) ; 
Costa Rica . (San J o s é ) ; Cuba 
(La Habana ) ; Chile (Concep­
ción, Santiago, V a l p a r a í s o ) ; Re­
p ú b l i c a Domin icana ( C i udad 
T r u j i l l o ) ; Ecuador (Qui to y Gua­
y a q u i l ) ; E l Salvador (San Sal­
vador) ; Fa l ip inas ( M a n i l a ) ; 
Guatemala (Guatemala y Quet-
zal tenango) : Honduras ( T é g u -
c iga lpa ) ; M é x i c o (Ciudad J u á ­
rez. Chihuahua . Guadala jara , 
Monte r rey . Puebla y M é x i c o 
D. F . ) ; Nicaragua ( M a n a g u a ) ; 
P a n a m á ' ( C o l ó n y P a n a m á ) ; 
Paraguay ( A s u n c i ó n ) ; P e r ú ( L i ­
ma) : Puer to Rico (San Juan) y 
Uruguay (Monvevideo) . 

Apar t e de estas entidades his­
p á n i c a s en A m é r i c a , ex is tan-en 
E s p a ñ a u n a serie de organismos 
similares repart idos p ' r toda l a 
P e n í n s u l a y subvencionados ...or 
el I n s t i t u t o rip C u l t u r a I H s p á n i -
ca de M a d r i d , con nombres que 
responden al c a r á c t e r d'1 la or­
g a n i z a c i ó n , tales como ei i". Vas­
congado de C u l t u r a H i s p á r i v a 
de B i l b a o ; la Hermandad de-
Campeadores Hi spán icos , de M a ­
d r i d : ' l a Oficina de relaciones 
con los asturianos residentes en 
A m é r i c a , en Oviedo; el I n s t i t u ­
to de C u l t u r a H i s p á n i c a , de Za­
ragoza; el I n s t i t u to Ibe roamer i ­
cano, de Valencia ; e l I n s t ' f i t o 
de Estudios H i s p á n i c o s , de Fuer-1 

RESULTADOS GARANTIZADOS 
SIN CONTAR LAS CALORIAS 
SIN TOMAR MEDICÍNAS 

Sobre 100.000 tratamientos 
enviados como pruebas, solo-
mente el 1,67°/,, no dio buenos 
resultados!... Mientras que el 
98,33 0/0 proporcionó nueva­
mente: AGILIDAD, ELEGANCIA 
L I G E R E Z A ' y UNA F I G U R A 
BIEN MODELADA. s 

No os ped ímos una fé ciega, pero os 
proponemos probar s o b r é vosotras 
mismas, sin pagar nada si ño q u e d á i s 
absolutamente satisfechas, el trata­
miento SVELTOR. 

2 LASOR ATORIO S V E L T O R B , . / » j f ^ B U 
p O s i o , 27 - B A R C E L O N A 

' í Envíeme, sin ningún compromiso por mi parte, la información • 
r sobre el ttatamiento SVELTOR, asi como la oferta de prueba 
J a sus expensas, le envió sellos de correo para la respuesta. 

VRIS - BR'JStL/IS MILAN USBQA • LADSJNA - CARACAŜ  • '̂ MST,£fi[MM. r :fóAiN¿ 

Se celebra hoy el 464 an 
sario del Descubrimiento de l 
r ica, "la mayor cosa despue 
la creación del mundo, sac; 
la encarnación y muerte del 
lo cr ió . . ." , según López de 
mará en la Historia de las ln< 

E l primer cronista de la g » 
sa gesta española fué el pr 
Cristóbal Colón. En una cartí 
custro cáras comunicaba a 
"Ilustrisimos Rey y Reina, n 
tros Señores", el curso del v 
y el hallazgo dé las islas, di 
cumplida noticia de las pacií 
gentes y de las tierras mar 
llosas que los españoles hai 
descuibiert© y que quedaban 
da» al Reino de Castilla. 

L a carta de Colón, reproáuc 
da en la imprenta de Pedro Pos 
de Barcelona, en 1493, fué el pi 
mer documento irrtpreso de 
historia del Nuevo MuikJím^Pí 
el cual se conoció la noticia 
toda Europa, en idioma cast 
no. "Además, dice don Cs 
Sanz López , enfervoriza a n 
tros amigos y mitiga la mal. 
rencia de los adversarios. T a 
su nobleza y el provecho que 
da la humanidad recibe de su 
nocimiento". 

De, tan interesante impreso 
canserva un solo ejemplarj, c< 
autéhtica gloria universal, e-
Néw York Public Library. Se 
cula su valor en unos quíniei 
millones de pesetas. Aparte di 
valor histórico, encierra, el 
gü í s t i co , ya que inmortal 
nuestra lengua por el mundo, j 
cisam€nte con l a in íormac 
más sensacional y transcende 
que el hombre haya recibido, i 
pués de la palabra Dios. 

Por este motivo, el II Congr 
so de Academias de la Lengu 
Española acordó reproducir < 
facsímil la Carta de Colón, qu, 
en unión de la transcripción y r 
construcción del texto origiii 
español impreso en Barcelona, 1 
entregará hoy, en el Día de 
Hispanidad por nuestro ministi 
de Asuntos Exteriores a iodos h 
jefes de Estados hispanoamer 
canos, y de cuyo documento, maí 
nificamente editado y en elesrai 
te carpeta, ha tenido el sem 
Sanz López la gentileza de ' 
v iárnos .un ejemplar. 

E l c a p i t á n b u r g a l é s J u a n S a l a z a 

f u n d a d o r d e L a A s u n c i ó n 

Por J o s é María CODO 
Se ha celebrado este ano el 

Centenario de M a r t í n e z de I r a -
la.' L a Prensa, 'algunos c í r cu los 
paraguayos y ciertos . escritores 
han aireado con tal mot ivo l a 
f igura de! conquis tador v o r g a r é s , 
a t r i b u y é n d o l e la f u n d a c i ó n de 
A s u n c i ó n , en é l Paraguay. 

No por a f á n p o l é m i c o , sino por 
fidelidad a la verdad h i s tó r i ca -
coincidente con los intereses de 
la p rov inc ia de Burgos y do la 
Ciudad de Med ina de Pomar, he 
do recordar aqu í , en l a o p o r t u n i ­
dad que br inda ei centenario do 
M a r t í n e z de Irala , , que ol funda­
dor de A s u n c i ó n fué el c a p i t á n 
Juan ' Salazar de Espinos i , caba­
llero de Santiago, n a t u r a l de Me­
dina de Pomar. 

''"La conquista del R io de la 
Plata la in ic ió don Pedro de 
Mendoza, caudi l lo n o m i n a l de 
aquella famosa a rmada de h i ­
dalgos que la Cast i l la vieja,- so­
bre todo, e n v i ó a las t ierras del 
legendario Rey Blanco. Jqan de 
Ayolas fué su jefe .efectivo. E l 
explorador briviesoano tardaba 
demasiado en volver y los espa­
ñolo.1; de la e x p e d i c i ó n de M e n ­
doza oscilaban en t re . ; a duda de 
si p e r m a n e c í a en las tierras mis­
teriosas de la Sierra de la Pla­
ta, pobladas de gri tos zoológi­
cos, . saturadas de enervantes 
atract ivos, o h a b í a muerto , abru­
mado por la dis tancia o aplas­
tado por los indios. 

Mendoza, en 15 de Enero- de 
1537, envió, en su .busca a Ju'an 

: Salazar de espinosa, el cual d i - I 
r igió ' una e x p e d i c i ó n h o m é r i c a , 5 

/ O e / e í e q u e a p r e n d a / 

navegando con v ien to adverso, 
por e l penoso sistema de arras-
t r a r los bergantines, a hombro , 
con t ra la corr iente : la sirga. 

E l caso es que en aque l l a ex­
p e d i c i ó n .el d í a 15 de A g o s u de 
1537, el c a p i t á n Juan ^ a i ñ z a í 
fundó A s u n c i ó n , d á n d o U oí nom­
bre de l a V i r g e n de P l a t a , Rei­
na de la Catedral de Burgos . 

Muchos han disputado la .¡¿lo­
r ia- fundacional a l m e d i n é s . l'uc 
un hombre poco pagado de sí 
mismo, centauro si, j i n e t e arro-
l lador en el combate a; pi-j , v r á h 
estratega que l l egó a a m a r a L a 
A s u n c i ó n como a - h i j a que era, 
de su genio y de sus obras. 

A l g u i e n a t r ibuye lav f u n d a c i ó n 
de la capi ta l del Pa raguay a 
Alonso de Cabrera, o l loco que 
d e s t r u y ó la c iudad de Buenos 
Aires. Imposible . Cuando Sala-
zar f u n d ó A s u n c i ó n , C a b r e r a no 
h a b í a puesto el pie en A m é r i c a , 
ya que llego de E s p a ñ a t res me­
ses m á s v tarde, el 2 de Octubre , 
de 1537. . -

E l vasco-navarro A g u i r r e pre­
senta como fundador a M a r r i - , 
nez de I r a l a . Exhibe u n acta! 
para demostrar lo. ' Pero leído i 
atentamente, tal tes t imonio, que echable t a m b i é n -en 

Gracias a Dios, .consta 

se fecha en 16 do Septiembre t 
1541, no es e l de la c r e a c i ó n c 
la. ciudad sino el acta efe "* 
g a n i z a c i ó n de su Cab^ p\0 
Ayun tamien to , c o n des i^aClu 
de cinco regidores. 

He a q u í una p rueba corVc,; 
yente: el 15 de A g o s t o m 
se ver i f ican la fundacic^n Y Dd-Í 
tismo de la c iudad, que • 'uc 
pr inc ip io u n á casa fuerte conVi-
torreones, por el conquistado 
bu rga l é s . Pasan dos años . Llfejj 
él 26 de Junio de 153c>, se diz 
I r a l a con la G o b e r n a c i ó n y Jua 
de Salazar le conf iere , la pose 
s i ó n de l a ciudad, haciendo con 
tar por escrito c ó m o él, que ha 
b ía edificado la casa ..fuerte ¡l 
la A s u n c i ó n , la entregaba s 
nuevo gobernador Irala . Este 
dice el trascendental y t ípico di 
cu m e n t ó , "se p a s e ó por ei fuoi 
te e a b r i ó la puerts principa 
o d i x o que se t e n í a e ruvo po 
entregado de ella en ser / i l df 
s e s ión" . 

An te prueba t a n i 
hay quien argumenta q 
de la f u n d a c i ó n . fué c< 
b ida a u n cambio de 
nes sostenido entre 
I r a l a "en el r ío Parag 

SE VENDE UVA 
EN VÍLLALMANZÓ 

L a vendimia dará principio el 
lunes, día 15. 

L a Hermandad 

EL SABER NO OCUPA LUGAR 

PERO ES DEBER DE LOS PADRES 
CUIDAR SU VISTA. 

empleando mejor í u * . OSRAM 

monio del escribano A 
M o n t o ja aue varibs tríi 
del 23 de Junio de 153 
se encontraron en el r 
capitanes, el vasco y eí 
no, Juan de Salazar I 
puesto bajo sú fe notar i 
yecto de fundar Asunc 
c á b a l i o r o s y religiosos di 
seje. 

F u é , pues, Juan de 
qu ien d e s p u é s de . íxii 
hautizada A s u n c i ó n Ü 
g ó a su sucesor M a r t i m 
la. M a l pudo, pues, £unc 
l a s i a los cuatro a ñ o s 
da y conservada por oi 
Salazar de Espinosa p i i 
en ella p o r p r i m e r a v 

/ de manera clandestina 
'pres te a la d i s c u s i ó n ' 
c i b i é n d o l a en traspaso d. 
do ro fundador con las so einni-
dades r i tua les del ant iguo dere­
cho e s p a ñ o l , m u y concretas 
y de u n s imbol i smo inequívoco , 

¡ A s u n c i ó n ! ¡Ot ra glor ia bur­
galesa en disputa, como siempre! 

Es la c iudad madre de 1 
c iv i l i z ac ión a m e r i c á n a . C o m 
y a di j imos hoy hace cinco a ñ o s 
e l cetro del Plata, de l P a r a n á 
del Coronda, no sa l ió de m a n o 
burgalesas: de J u a n a J u a n ; 
J u a n de'Ayolas, J u a n Salazar de. 
E s p i n ó S a , Juan de Ortega y 
J u a n de Garay . L a responsabili­
dad de que esto se olvide o 
d e s v i r t ú e , . alcanza a todos los 
ios que hemos nacido en esta p ro ­
v inc ia , s ingularmente a la cuna 
del h é r o e , M e d i n a dé Pomar, c iu­
dad patr icia , solar tambK>v» 4<« 
J u a n de O r ! 
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M i m m [QiiDiai 
in ío rme anur . c i ábamos días a l r á ^ 

próx imo lunes, dia 15, a las siete 
üe fa larde, icnclrá lugar " d acto de 
apertura do curso de.-Servicio Sin-
íi iea! de Extens ión ¿ u l t u r a l , el cuíil 
viene funcionando, como es sabido, 
en el edificio de la Vlaza" de Gasti-
lln. Se in ic ia rán a con t inuác iun las 
clases correspondientes al citado Ser-
v i f i u . 

''Se recuerda a lodos los mucharTtoí 
cíe ambos sexos, mayores da '14 a ñ o . , 
q u í deseen. concurr i r a tes menci.j-
na'las clases, formalicen su mat r icu­
la m a ñ a n s , s á b a d o , en la Vicesecrefa-
ria de Obras »Sind¡cale5, San l 'ab'o, 
6, quiñi a planta. 

ÍNÜNCÍOS OFICIALES 
Soliasla de Taberna 

E ! domingo dia 14 del actual, a 
as < uatro de la tarde, se subasta-
-á cerrada la de Celadiila Sotobrm, 
sbra en Secretaria. 

s s s s s s s 

Importantes lluvias e inuüdaciones 
en alganas zonas de Levante 

En Uiliarreal de los inlanies los plyuiómeiros 
registraron 175 litros por metro coadrado 

E l próximo domingo,' dia 14 a 
las doce horas, tendrá lugar la 
subasta de la casa taberna de es­
te pueblo, con arreglo al -pliego 
de condiciones aprobado por este 
Ayu atamiento. 

-El'día. 14 se subastará a la una 
de la tarde la casa-taberna.'5 

El dia 14 se subastará .a las on-
^ ú*i la mañana la casa taberna 
y concierto de arbitrios munici-

Hasta las doce horas del dia 3 
del próximo mes de Noviembre 
se admitirán en el Negociado de 
Subasta* de la Secretaria Muni­
cipal las< proposiciones para 'to­
mar parte en el concurso para el 
nombramiento de un recaudador 
agente ejecutivo de los Arbitrios 
de Riqueza Urbana, Rústica y Pe­
cuaria y otras exacciones durante 
un periodo de dos años, prorro-
gable por anualidades completas. 

La apertura de pliegos tendrán 
lugar en el Salón de Sesiones dte 
la Casa Consistorial a las doce 
horas del dia 5 del citado mes de 
Noviembre. 

E l concurso ha sido anunciado 
en el B . O. del Estado número 
283 correspondiente al dia 9 del 
co/ricnte mes de Octubre. 

Las condiciones y demás ante­
cedentes se hallan de manifiesto 
en el Negociado de Subastas de 
•la Secretaria Municipal, donde 
pueden ser examinadas durante 
las horas de oficina de los días 
hábiles. 

Burgos, 10 de Octubre de 1956.-
E l alcalde, Florentino - Rafael 
Oiaz Reig. 

Castel lón de la Plana.— La í h l e n ^ 
l luvia carda desde la madrugada de 
ayer, ha afectado t a m b i é n a varios 
pueblos de .la provincia , p r inc ipa l ­
mente a Burr iana , dpnde se ba des­
bordado e l r io "Ana" , inundando casi 
todas las calles. Las a^cas invadie­
ron algunas casas y ocasicnarorv cie­
nos en las fábr icas de papel y t i m ­
brados, que se calculan en varios 
millones dg pesetas. 

Dasde Becíii fueron avisadas anoche 
Irs autoridades de Burr iana ' de tfüé 
el r io temaba, mucho.caudal. La Guar­
dia Civi l y 
cedieron a 
de madrugada so dio la voz de alar­
ma, tocando Irs campanas a reba­
to ir.sisKiVtenKnlo.'. El puortto q u e d ó 
rubierto por las nv'uas,- cjúo saltaban 
a ii!) metro de r.ltura sobre su baran­
d i l l a , l a Guardia Civ i l presta < oí; ,-
•lantenuTite servicios de salvamento, 
en'tra ellos, e l de una famil ia que s-

DE ARTE 

nemerosos voluntarios p.-n-
c v £ c u a r * a los vecinos y 

Ayuntamiento de Lodoso 
SUBASTA DE CANTINA . 

1 e n u ú lugar el dia 21 de los co­
mentes, a las tres de la tarde, en 
'a Cas? Consistorial, y bajo el 
Pliego de condiciones que obra en 
ía Secretaria. 

E l Alcalde 

- En Villimar 
Los días 12, 13 y 14, se celebra 

rán animadas bailes, amenizados 
por una gran orquesta y grandes] 
partidos- de bolos. Habrá servicio 
de autobuses. j 

Ignacio del Río 
y su pintura 

Sinceramente, Ignacio del R i ó . r o s 
ha sorprendido ele modo, muy grafo 
con la exposición que ĉ e sus mAs ' re ­
cientes obras ofrece c-n la Sa'la de 
Arle del Teatro Principa!, Y a fue? 
de sinceros, vaya t a m b i é n la expre­
sión c!c los fundados temores que 1U-
gomos a. •sentir• por su futuro como 
ar t i s ta , pues los ex t rav íos en él co-
mienzo cié toda' carrera son siempre 
pel is í ros is i inol y pueden dar al traste 
con las mejores aptitudes. 

En s^ cuarta exposión —s i la me-
imoria no falla, son cuatro las veces 
que el jovén artjsta viene a s o m á n d o s e 
ial públ ico burga lés—r lv,'nac¡o del Rio 
no es que nos s e ñ a l e una s u p e r a c i ó n 
de su obra ?.nlerior, dentro de la. lí­
nea que, obsesionado por un a f á n ' e l e 
modtrn ismo a> ul tranza, vino s¡?u¡<n-
do,. Mejor, da sensación como de ha-
b : i : "sentido" que iba "demasiado I r -
jos" (val^a 1?. frase). Y np hay saLo 
p.irás propiamente, sino algo*como ¡jná 
inecésidad do centrarse. 

Son pocos los ciiadros que Dol Rio 
exhibe, pero su/icientcs para hacernos 
advertir e l interesante proce-o de .'.v 
trabajo. Varios y h e t e r o g é n e o s den­
tro del conjunto, revelan l a m b ü r 
que la búsqueda de camino tiene mAs 
de instinto que de cá lcu lo , aunque 
muchos —incluso el autor— pueda i 
sospechar lo cont rar io . Y cso*es pro-
cisamenle • lo bueno, lo que nos hace 
iconflar en el pintor y otorvfarle un 
c r é d i t o que- antes h a b í a m o s resíatea-
do. _ • 

Todo lo pr incipal de la exposicién 
es muy digno y revela posibilidades 
ciertas. Los, retratos —unos mejores 
que otro-:—• al margen de 'su entcna-
ción d é gratos efectos, pgseen u m 
insospechada-"fuerza vita!'" quo i r r a ­
d ia de la mirada. Captar como Deí 
Rio capta la personalidad en los ojos 
de algunas^ele sus cabezas, signific? 
poseer el secreto-de la pintura de c v 
•lídad dentro^ del g é n e r o . Además , ^ 
muestra f lexib i l idad en el t razo, se­
gur idad en la pincelada, frescura en 
el conjunto. Hay sobre todo un rostro 
de. muicr —jmpfesionismo puro— de 
•una delicadeza y un encanto adtn i r - í -
btes". Por lo d e m á s , Ignacio del Rio, 
<!e su inquieto mariposear, ha sacado 
e l - f ru tó estimable de un acertado con­
cepto de lo ciecorativü; Prevenía t am­
b i é n tres' bódegonc's "realistas"; do 
el lós; el, más p^quefiOi con buen sello 
y otro bellamente entonado. Aparte , 
'••o exhiben t a m b i é n dibujos y en-
sayosv, poro sti valor , por lo c o m ú n , 
es el d e m o r a s piruetas. 

Concretando, esia exposic ión de I g ­
nacio del Rio, resulla altamente su­
gestiva y , sobro todo, nos dovueK'o 
la fe en su porvenir como, art ista <'e 
m é r i t o . 

R. V. 

i 0 Grupo l e Automóviles - Burgos 
Se .convocan cien plazas de voluntarios por cuatro años. Edad 

18 a 25 años. Aprenderán un oficio, cumpl irá» el Servicio Militar, dis-
tarávi de ventajes económicas . Instancias hasta 26 de Octubre. De-

Comandante Mayor. 

dades rotundas, realidades notorias, son las que Franco, con 
ifsa del pasado domingo en Badajoz, exaltaba ante la mul-
ifervorizada. Jalones vivos, operantes, llenos de elocuencia y 
ínanza. 
s si todas Ifis afirmaciones del Caudillo encierran Una trans­
í a extraordnana, revelan su visión como gobernante, en or­
las supremas conveniencias de España, he aqui que Franco 
tlado certeramente, una vez más, cómo toda esa gran empre­
ñe estamos asistiendo, de engrandecimiento de España y su 

para los espanofts, "se malograría si no mantuviéramos 
sus palabras— la cohesión firme de nuestras filas, la disci-
n ellas y la voluntad y la fe, sin vacilar en lo más mín imo, 
-lo se derrumíDaria si no existiese en España-un Movimiento 

con una doctrina clara, terminante, que sin discusión acep-
íbrazan todos Tos españoles". V 
aqui la tesis a que nos referíamos en nuestro comentario an-
hl mantenimiento de un dogma pol í t ico capaz por si —como 
ba el Caudillo, al referirse a la doctrina de la Falange— de 
tas3materiales insrente suma de realidades espirituales y de 

\'PÍ? si ? l i n ÍM^ra poco elocuente ese inmutable principio, 
. r . t . - . u ? mi>l . S - . E - el Jefe deI Estado. ^Destacaba que la trans 

h ^ i r o pc.Í"1^ ?e l ld^ari0 del Movimiento está en que el punto 
? o i ^ e t ¿ n o Í e f r e H 0 ?s conside'-^ al hombre como poVtador de va-
O i o t v Z r í ' r T r í e C i r ' q ^ está hech0 a ima?en y semejanza de 
de ser nuesfro h^10.3 ima?en y semejanza de Dios todo hombre ha 

" ú ^ ' é ^ ^ * " ^ ^ s e a - < o m o h a c i a n 

Franco afirma l a b a ^ J f CP.!icePÍ0 ."istiano del bien general. 
Sobre ese P n V ^ i S ^ndamenS?i1.da..ntH ,a , . P á t i c a del Movimiento! 
la obediencia, no cáben L' un,do.a.l de la disciplina, la fe y 
más nobles anh^os y o o r ^ i ^ . . ^ ^ 1 0 ^ n(> c a b e í mayores ni 
Badajoz, con -ía 
en balde1 

Dios, la intercesión de nuestros ¿ n . n ! ' e^ará la Protección de 

,a ml,Ykb?oriutrWrSUSaaÍVÍ 'Cá1d"'o sH 
le" sobre los méritos cue nueslm S 6 ?' .fu,urtf' W t " * «<> 
r el engraodecimienio de i rpa ir ia Vln,ient0 Político con-

Incendio en 
"Bai len" en 

ei petrolero e s p a ñ o l 
aguas de Canarias 

hblfeba en la icf lu imbre de su casa, 
icniendo que emplear para ello una 
barca. Más c!e • m e d i ó k i l ó m e t r o r'e 
vía del - ferrocarr i l es tá - in tc ro í 'p tado 
por las aguas.—Cifra. 
EN NU.ES • 

Xules (Caistcl lón) .— Desde Jas vein­
te horas del pasado-dia 9, llueve en 
esta población , in interrumpidamente , 
l iempo 'deranie el cual se ban reco­
r r i d o ^ ? l i t ros por metro cuadrado. 
Las precipitaciones de ayer fueron tan 
intonsas, :qiie adc(u¡rieron caracteres, 
cié torrencial . Numerosas casas han 

' suf r ido -nundaciores y hubo calles-
dónete el agua alcar tzó almrns de 40 
centimetros. lín d barranco "Fo!.-
freda", el agua se d e s b o r d ó por en­
cima ele la carretera efe Vaiencíia . a 
Barcelona, poro no se l legó a ¡n te r -
ccplar la c i rcu lac ión . Algunas, planta­
ciones de cacahuetes, que ya esiab~". 
recolectados, fueron invadidas 'por |a 
'corriente y'cs-tos p . r ras i raüos . 

Vi)larréal cV los Infames (Casio- panidad/' no tiene carácter ofi-
l lónji i— Durante ' lodo el dia de ayer cial en M é ^ T v este 2ÍÎ , pero to-
y madrugada- tío hoy, no ha cesado das las irÜcitucionps bancarias, 
ni un sólo momento de llovs'h Los incluso oficiales, cerrarán sus 
p luv ióme t ros han registrado 175 ' i - puertas durante la jornada del 
tros de agua por mel-ro cuadrado. E ' 12. 
rio .Seco se ha desboraclo ixbasan.lo j Se celebrará la tradicional se-
el pre t i l del puente de la -ca r re te ra 's ión especial del Congreso ñ a ­
fie Valencia. Los , trenes que proceden- c ^ n ^ p en cambio e l ' Go-
d e ' n a r c e l c n a , se encuentran deten - b i erño no acudirá, come en años 
dos en esta ciudad V ^ los do V.Ionc:^ , antcri a l monumento criííi-
lo e s t án en la estación de IVurr.air-Y. d o a C o I , ó n e n l a A v e i l i d a ( l e , a 

tTasbordo'de viajeros se realíz.a j ^ j ^ . ^ ante, el se pronun­
ciaban numerosos discursos. 
A G A S A J O A L O S S R E S . D E 

A R I Z M E N D I 

Denodados trabajos para mantener 
aislado el fuego en la sala de máquinas 

E l c a p i t á n d e l b a r c o e s n a t u r a l de B u r g o s 
Santa Cruz de Tenerife.— Cuanio 

navegaba rumbo" 'a Ceuta el petrolero 
. e s p a ñ o l " B a i l é n " , que sa l ió ayer lá r ­

demele este puerto, al hallarse al Nor­
te ele Fuertcventura y a unas 85 m i ­
llas de Tenerife, se produjo, a las 
cua t ro de la m a ñ a n a , fuego, abordo, 
al parecer en m á q u i n a s y pidió in -
mcxliatamentf auxi l io . Acudió ' la co.-
beta "Atrevida" y el remolcador 

Hoy se celebra el 
Día de la Hispanidad 

(Viene üe p r i m e r a p á g i n a ) 

por medio de autocares de la Ronfe, 
desplazados desde Valencia para rea­
l izar este servicio..—Cifra. 
ÓRANJ TEMPORA!, EN PUERTC DE 

• iSAGl'NliTO . 
Puorto de Sagunto (Valencia), — 

'Durante el dia y noche de ayer, 0 -
. y ó sobre esta poblac ión y su comar­
ca, un temp'oral de l luvia casi ince­
sante, y llegaren a recoger los p luv ió­
metros 96 litros por metro cuadra­
do. Como consecuencia de esle tem­
pora l , hubo un a p a g ó n en el sumi­
nistro de e n e r g í a e l éc t r íba , hacia las 
nueve / l e la noche, que ha durado 
hasta las diez de esta m a ñ a n a y por 
cuyo motivo, las tahonas .iro han po-^ 
id i do fabricar pan. Cayeron a Ig ritas 
chispas e l é c t r i c a s en varios pozos de 
r iego, motivando averias en algunas 
•linons de f luido. El r i o Valencia, q u é 
normalmente es tá seco todo el a ñ o , 
se halla cubferjoj por lo que algunos 
vecinos abandonaron sus d o m i c i ü o s 
ante el ¡inminente pel igro de desbor-
rsmicnto del r i o , buscando aloja­
miento en esta localidad. 

I á citada carretera ha quedado i n -
kreeptada por Ja riada, en varios pun­
ios. El estado del mar es 'normal , con 
i ra rc jad i l l a de levante .—Cifra . 
GRAVDES ÓAfcOS EN CARAVA' A 

Carfyaca ( M u r c i a ) . — En la loca-
. l idad de Puebla de Don Fabrique, 

c a y ó una. fuerte tormenta de agua, 
a c o m p a ñ a d a de gran aparato e l í r i r l -
co, ?.rras}r£iido .irboles desde el Mon­
te Alar io . En la vega han desaparea 
cido tocios los sembrados que exis-

- t i s n . ' Tambi in cayeron al suelo '?5 
nueces de los á rbo l e s , que estaban 
p róx imas a recolectarse. El agua sal­
tó por éncirría del- puente que existe 
a la entrada e'e la pob lac ión , que 
mide unos sois metros de altura. E n ' 
la carretera cayeron igualmente nu-
mero-,os olmos. Los daños seo muy 
elevados. Cifra. 

Crónica fud ích l 

La primera mujer 
abogado en Burgos 

Ayer, on la Aud-iéncia T e r r i t o r i ^ l 
•tuvo lugar el acto de jurar el ejercicio 
de la 'profesión en Burgos, la p r i ­
mera mujer, hectio singular ori Pps 
anales de nuestro Colegio do' Aboga­
dos, on el que por pr imera vez i n ­
gresa para ejercer esta "profesión una 
mujer. M 

Formaban la Sala de Gobierno* ba­
jo la presidencia del Excmo. Sr. Prc-
siclento do la Audiencia T e r r i t o r i a l , 
don Andrés 'BásanUa , er'e'xcekn) isimo 
señor fiscal jefe, don Pedro F. Gon­
z á l e z Vülaamil con los i luslr is imos 
señores presidentes de !o Civ i l y G n -
tminal ' s eñores S á n c h e z y Serván , -
asistiendo los i luslrisimos s e ñ o r e s m.a-
g i s t r a d o s ' / í ' l m e d o . Molinero, O r t c g ' , 
I ' ; , león, Seijas, r o n t á n d e z 1. o nía na y 
Cruz Presa y actuando de secretario, 
el de Gobierno, señor Dorao. 

Ante dicha Sala p r e s t ó juramento 
la interesada doña Mar ía del .Car­
men Conde Vivar de Llarena, apadri­
n á n d o l a en el acto su esposo, taijibión 
l e t rado y querido c o m p a ñ e r o nuestro, 
don. Juan Jesús Llarena Chave. 

Al acto concurrieren gran n ú m e r o 
de Letrados, Procuradores, Secreta­
rios judiciales y amigos del mat r imo-
«lio Letrado: 1 

Al pisar pó r pr imera vez, on nues­
tra Audiencia, los estrados, upa mujer 
aboga cío,' consignamos el hecho por 
•su in te rés ^ a la vez, felicitamos, 
cordial y smceramente al nuevo Le ­
trado, a quien desearnos muchos cx'i-
tos en su nueva act ividad' profesio­
nal; 

Lcd.» MARTIN LlEBA/NAi 

Madrid. — E l ministro de Re­
laciones Exteriores díe Venezuela 
y s e ñ o r a de Arizmendi, asistieron 
esta tarde a un almuerzo que le.s 
fué ofrecido en el Club de Puer­
ta de Hierro por el alcalde de 
Madrid. 

E l alcalde pronunció unas pa­
labras de bienvenida y ofreci­
miento del agasajo y le contes tó 
el s e ñ o r Arizmendi con palabras 
de gratitud por las atenciones de 
que era objeto. 

Terminado el almuerzo, el mi ­
nistro de Relaciones Exteriores 
venezolano se tras ladó a l Pala­
cio de Santa Cruz donde cele­
bró u n a xcor^iaI entrevista con 
el ministro de Asuntos Exterio­
res español , don Alberto Mart ín 
Artajo.—Cifra. 
c o n f e r e n c i a c o n m a r t i n 

A r t a j o 
Madrid. — E l ministro de Re­

laciones Exteriores de Venezuela, 
doctor José Loreto Arizmendi, v i ­
sitó ayer tarde, en el Palacio de 
Santa Cruz, a; su colega español , 
el s eñor Martín Artajo. A la cor-
d ia l í s ima entrevista que celebra­
ron ambos ministros^ as ist ió 
t a m b i é n el embajador de Vene­
zuela en Madrid, don S i m ó n Be­
cerra, 
C O N D E C O R A C I O N E S 

Madrid. — Con ocasión, del día 
dé la Híspánidnd, Su Excelencia 
el Jefe del Estado se ha dignado 
conceder el Collar de la Orden 
de Isabel la Catól ica a l presiden­
te dte la República de Venezuela, 
general don Marcos Pérez J i m é ­
nez. 

Asimismo ha otorgado la G r a n 
Cruz de la Orden del Mérito C i ­
vil, al ministro de Justicia y T r a ­
bajo del Paraguay, don Ezequiel 
Gonzá lez Alsina, y a l ex-ministro 
de Rfelaciones Exteriores de Gua­
temala, don Domingo Goicolea 
Villacorta. 

L a Encomienda de n ú m e r o de 
la Orden die Isabel la Catól ica, 
a l obispo de Cobán (Guatemala), 
M o n s e ñ o r Raimundo María Mar­
t í n Delgado, y al P. Aurelio E s ­
pinosa, S. J . y a don Antonio M. 
Abad, que representaron a E l 
Ecuador y Filipinas, respectiva­
mente, en el segundo Congreso 
de Academias de lai Lengua. 

L a Encomienda de n ú m e r o de 
la Orden del Mérito Civil , a los 
directivos del Instituto de Cultu­
r a Hi spán ica de Venezuela, don 
Manuel Maldonado Chourio y 
don Rafael Paredes Urdancta. 

C o f i c / e c o r a c i ó n b r a s í f e ñ a 

a l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n 

Inaugúrase eLcurso en la Escuela Diplomática 
fallece el jefe nacional de la Obra "1S de Julio" 

"Fortunato"", que han estado constan-
•'lemente sofocando el incendio. 

La t r ipu lac ión c s t ¿ a salvo y se es­
pora que e l buque sea remolcado > 
Las Palmas. 

Está mandado por don Fernando 
üce la Arenal , de Burgos y f iguran 
en su t r i pu l ac ión 45 hombres, la ma-
y ó r i a nMurales de Tenerife. El p r i -
imer maquinista , : Luis Carcedo So­
lera es de Dilbao. 

El barco c a r g ó en este puerto para 
Ceuta 250'cajas do áce i t c lubr i f ican­
te, 88.225 l i t ros de, gasolina de avión, 
y 7T.300 litros de gas-oil . A las seis 
de la madrugada sa l ía t a m b i é n en 

'socorro del barco siniestrado el pe-
i r o k r o "I ' . ruch".—Cif ra. 
SE l'RIA'BA'JA OLNOOAUAMLNTli 

PAIM MANTDN'ER AISLIVDO EL 
'FUEGO 
Las Palmas de Gran Canarka. \— 

En auxil io del " B a i l é n " l i a ' acud ic io 
t a m b i á n . la corlyjta armada " A l r e v i -
ida". En la tarde de ivoy, lodavia se­
g u í a n . prestando'auxi l ios al buque s i -
n i iMrado e l "At rev ida" ' ' , el " F o r t u ­
n a t o " y otro petrolero efe la misma 
c o m p a ñ í a Cepsa, el "Bnuch"", asi co­
mo el rQmolcador<<Siglas", de ' f i 
Ccpsa. -Desdo las cubiertas del " A t r e ­
v ida" y el "Fortunato" , cuatro man-
igueras m á i l e n í a n el fuego redue ido a 
la sala de m á q u i n a s , a l quo se ; . hab í a 
propagado desde la cocina. El remol­
cador do la "Cepsa" condujo varias 
toneladas'do productos quimicos. para 
la extincicvi dái fuego, del " B a i l á n " . 

Las n o í i r i a s llegadas.a pr imera ho­
ra de la noche, dicen que continuaba 
el fuego, concretamente, en la' sala 
de m á q u i n a s , incendio que aun í.o 
'afecta, al cargamento de combusti­
ble, gracias a los denodados traba­
jos do aislamiento llevado 'a cabo. E l 
buque siniestrado desplaza oclvo mi1 
cuatrocientas setenta y una tone'a-
das brutas. Fuó botado al agua en 
ÍÍM?, en los astilleros gaditanos. 

M a d r i d . — E n u n acto celebra-
dó en la Embajada del Bras i l , e l 
niinistro de E d u c a c i ó n y C u l t u ­
ra do aquel pa ís , s e ñ o r Clovis 
Salgado, hnpuso a l m in i s t ro es.-
pañol do E d u c a c i ó n Nacional , 
dori J e s ú s Rubio, la G r a n Cruz 
de la Orden de Cruzei ro do Sul . 
Asistieron, entre otras persona­
lidades, e l minis t ro de Asuntos 
Exteriores, embajador de B r a ­
sil en E s p a ñ a , subsecretario de 
Asuntos Exteriores y director ge­
neral de Relaciones Culturales . 

El min is t ro b r a s i l e ñ o , a l ofre-
cor_ las insignias a su colega es-
panol e x a l t ó la personal idad de l 
ministro de E d u c a c i ó n Nacional , 
como jur i s ta y profesor univer-
sitapip. Contesto d o n J e s ú s R u ­
bio para agradecer la d i s t i n c i ó n 
y subrayar los lazos que unen a 
E s p a ñ a y a l Brasi l , asi como la 
mis ión c u l t u r a l que es c o m ú n on 
ambos pa í ses . 
I N A U G U R A C I O N D E CURSO •-

E N L A E S C U E L A D I P L O M A ­
T I C A 

Madr id .—La Escuela D i p l o m á ­
tica ha inaugurado, en su sede, 
el curso a c a d é m i c o 1956-57. Ffc -
sidio el acto, en nombre del m i ­
n i s t ro de Asuntos Exteriores, el 
embajador subsecretario del De­
partamento, M a r q u é s de Santa 
Cruz. 

F A L L E C E E L JEFE N A C I O N A L 
D E L A O B R A "18 D E J U L I O " 
Madr id .—Ha ía l lec ido en M a ­

d r i d el jefe nacional de la Obra 
sindical "18 de J u l i o " , don A d o l ­
fo G ó m e z Ruiz . H a b í a nacido-en 
Ségoy ia y d e s t a c ó como u n no­
table especialista. F u é m é d i c o de 
la Beneficencia m u n i c i p a l y p ro ­

curador en Cortes. Suf r ió cau­
t iver io duran te la Cruzada y es­
taba en p o s e s i ó n de varias enco­
miendas.—Cifra. 

El tfzoipo a h m i 
aiei i l í M í o i ei la 

En Briviesca 
Se vende casa con comercio de ul­
tramarinos y pescados, llave en 
mano. Santa María Bajera 1. Ra-
z ó n su dueño en la misma. 

M a ñ a n a 

S e g u r i d a d 

e l C o n s e j o d e 

c e l e b r a r á o t r a 

r e u n i ó n s e c r e t a s o b r e S u e z 

ñ m M i i e pe esta ipeesto a l m a 0 1 , si id presentía 
íoera precisa para toDseonir m justa soluiiín ilei prohleflia. 

Sede de las Nftaciones Unidas. 4 - ' 
Los ministros de Asuntos, Exteiio.v.s 
•de Ingla ter ra , Francia y Egipto, han 
celebrado su tercera reunión secreta 
sobre la cues t ión de Suez. 

Con ellos .se reunió t a m b i é n el sé-
crcrar io general de las Naciones Uni ­
das. P.itíé'm ha manifestado que 
prematuro todavía decir si se llega­
rá a un acuerdo.—Efe. 
EL- C. DE S. CELEBRARA OTRA 

'REUNIION PRIVADA 
Socie de las Naciones Unidas., —-

El Consejo de Seguriclad de las Xa-
cione* Unidas, ha decidido ce!ebr.-r 
'otra sesión privada sobre el Canal 
de Suez e l viernes. La decis ión se 
' tomó en una reun ión secreta del Con­
sejo antes de la r e a n u d a c i ó n de 'a-, 
c o r u e r s a c i ó n e s . extraof i¿iales franco-
b r i t á n i c o - e g i p c i a s . — E f e . 
LKCl.AWACON'ES LE ElSENllOWER 

Washington.— El .presidente Eisefi-
t iowcr d e c l a r ó en su ccinferencia d . 
Prensa, que los Estados Unidos, des­
de que c o m e n z ó la crisis de Suez, 
ha seguido una pol í t ica definida, bar-
sada en claros pr incipios . Rechazó 
las afirmaciones do quo el Gobierno 
ba sido culpablio de "vacilaciones" op 
las negociaciones de Suez. 

Al mismo tiempo, e n , respuesta a 
una pregunta, di jo quo estarla dis­
puesto á i r personalmente á las Na­
ciones Unidas y par t ic ipar en las ne­
gociaciones si creyese que'su pp-sen-

E l trofeo "San Pedro Regalado" 
ha sido adjudicado al ^Litri" 

ñ la I d M i i U m González 
L a I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á ­

lez, Academia Rurgonse do His­
to r ia y Bellas Artes, a l igual que 
en a ñ o s anteriores, movida ' del 
loable in tenta do u n i r en apreta­
do lazo espir i tual , la capi ta l con , 
las m á s representativas vi l las de! 
nuestra ampl ia provincia , acor­
d ó en su ú l t i m a J u n t a mensual, 
celebrar, este a ñ o dicho acto so­
lemne, en la 4 i i s tó r i ca local idad 
de S e d a ñ o , a las once y media 
de la m a ñ a n a del domingo dia 14 
del corr iente Octubre. 

T a n reprosontait iva ceremo­
nia, s e r á p ú b l i c a , y Con el f in de 
prestar a la misma, la mayor 
concurrencia posible, la Acade­
m i a inv i ta , cordialmente a cuan­
tas personas y entidades, posean 
u n m e d i ó adecuado de desplaza-
mienttti « t r a s l a d á r s e o dicita h í s 

. t ó r i c a localidíHl, el d ía y hora se­
ñ a l a d a s , >jj 

Valladoüd.—• En el Ayuntamiento se 
r e u n i ó el jurado calificador para 'a 
conces ión do! trofeo Sart Podro Re­
galado, Patrono de Valladolid y de 
;Ios toreros e s p a ñ o l e s , insti tuido por 
d Ayuntsmienio para premiar pti 
diostro do mejor ac tuac ión en cs;a 
plaza durante toda !a presente tenv-
porada. Por m a y o r í a de votos, ,e 
o t o r g ó al matador de*/oros Miguel 
iBfcez " l . i t r i " , por su ac tuac ión del 
dia 17 de Septiembre, en una do las 
corr idas de feria 'de esta capital. 
Quedó en segundo lugar en la vo­
tac ión el ^§pada Gregorio Sánchez . 
Forn i tha el j u r ado el alcalde, presi­
dente- de la Comisión de festejos, con-

.cejales, crí t icos y representaciones ue 
ganaderos y de los clubs taurinos 
'HOY, CORRIDA BBNGFÍGA EN¡ \ * 

LOGROÑO i 
A bcnoficjQ de los damnificados por 

'las recientes inundaciones ?n Cer­
r e r a del Rio Alhama y b # el Pa­
trocinio del gobernador c iv i l ele aquo-
Ua p rovincia , se ce lebra rá J^V v ie r ­
nes, en la plaza de Logroño , ^na su­
gestiva corr ida de toros, en la quo 
iseráo lidiados, seis astados de los 
hermanos, Morales, de Plascnf'a (C i ­
ceros), por los diestros Victoriaino 
Posada, Manolo Z u ñ i g a y»Cregor ¡o 
S á n c h e z . . • I.• • 
;PRONTO EM'PIEZiA... ' 

La pena taurina "Manolo Bláz-
quez" de Medina del Campo, ha or­
ganizado un programa de atractivos 
festejos para solemnizar el anlvetsar 
rio de su fundación. Entre los actos 
¡figura un festejo taur ino , en el cual 
e s t o q u e a r á una becerra e l o iño José 
Luis de la 'Casa , h i jo del que f,:¿ 
famoso matador de toros EmiMano de 
[- ca-a, "Morenito de Talavera». 

Plaza Toros de 
E L DOMINGO* 14 D E O C T U B R E D E 195.6 

G R A N D I O S A C O R R I D A D E T O R O S A 
B E N E F I C I O D E L A C R U Z R O J A 

Seis escogidos toro.s dcv D. L U I S B E R N A L D O D E QUIROS, 
de Salamanca, para los diestros 

Antonio Chenel " A N T O Ñ E T E " 
MARCOS DE C E L I S y GREGORIO 

L O C A L I D A D E S D E S D E 40 P E S E T A S 

c ía allí diese lugar a una paz con 
i just icia.—Efe. 
OESTQ QUg SAl lSrACE A EGIPTO 

Nueva Y o r k . — El rfiinistro egipcio 
de Asuntos Exteriores', ha acogido- síjr 

• l i s í a c t o r i a m e n t e la dec la rac ión del 
^presidente EisOihovqr de estar d!s-' 
puesto a venir al Consejo de Seguri­
dad de las N'aciores Unidas s¡ con e^-
4o ayudase a Hogar a un arreg;o 
sobre l a . c u e s t i ó n del Canal de SuOz; 
MUCHOS C O M E N T A R I O S 

Sede de las Naciones Unidas. 
La dec l a rac ión del presidente, en su 
ton fo renc ía do Prensa, de qué e s t á 
dispuesto a venir personalmente a - H 
ONU en caso de que ello ayude a 
•la solución do la crisis del Canalg ha 
dcspcrlado muchos comentarios, pero 
no se cree quo, al menos do momen­
to, determima grandes acontecimien­
tos. Todas las osporalnzas do solución 
descansan en > las conversaciones que 
e s t á n ce l eb rándose on o! despacho do 
Hammarskjocld entro las tres nacio­
nes pr imordialmonto interesadas en 
•la cuest ión.—'Efe. 
PLANES DE EMERCEiNCI A 

U ' a s h í n g t c n . — El Gobierno do los \ 
Oslados Unidos ha terminado-do com-
pleiar sus planos do emergencia para, 
enviar pe t ró leo a Europa sin necesidad 
do hacer uso del Canal de Suez. No , 
obstante, los funcionarios do VVas-
•hington opi-nan quo diebes plane^ pro-
ibahltmento no serán puestos 6n p r á c ­
tica hasta ver cómo se dosarrolla la 
disputa do'Suez. Efo. 
SOLO UM VOTO EN CONTRA 

•Dlandudno (País (j¡o Gales).— Apro­
bada con un sólo voto en contra por 
la Conferencia cchservadora do la mo­
ción do apoyo a la pol í t ica del Go­
bierno sobre Suez, el Pleno a p r o b ó 

I t a m b í é n i a ' c o n t i n u a c i ó n , una enmien­
da-deL "g rupo de Suez"" —los rebol-
des, do. la extrema derecha— quo 
previamente hab ía aceptado el comi ­
té ejecutivo y que pide "una sqluc-(-n 
Justa qou garantice el cckntrol inter­
nacional dé! Cana!, de acuerdo con 
la Conferencia de Londres", 

lias É e y mía [onraá 
lioi la misa opüaila pm 

lafliyisi Izol 
Se recuerda a todos los Evcomba-

tienies de Ta üfvisión Españo la de 
Voluntarios de Burgos y su p rov in ­
cia, que hoy , d í a 12, fesl ividád do 
la Virgen del Pilar, se ce l eb ra rá u n ^ 
misa rezada, a las doce y media -ie 
la m a ñ a n a , en e l altar de Nuestra So-
ñ o r a do los Dolores, en la parroquia 
•do San - Gil Abad, para conmemorar 
l a entrada ,en fuego d e j a Civis ión 
Azul en e l frente ruso. A l solemne1 
acto, han sido invitadas las p r i n c i ­
pales autoridades. 

Acto seguido so r e u n i r á n todos los 
excombatientes que lo deseen en co­
mida ce hermandad. 

H o y l o h a r á e n l a d e 

S a n P e d r o d e l a F u e n t e 

S e g ú n tomamos1 a n u n c i a d o , , en 
l a m a ñ a n a de ayer e l a r z o b i s p o 
do la d i ó c e s i s , Dr.. P é r e z P laU; ro 
e f e c t u ó ,una v i s i t a p a s t o r a l a !a 
p a r r o q u i a de Santa A g u e d a y a d ­
m i n i s t r ó &\ S a c r a m e n t o de la Con­
f i r m a c i ó n a ce rca de 200 n i ñ o s 
q u e f u e r o n a p a d r i n a d o s p o r don 
A n t o n i o M a r í a J i m é n e z . R i c o y su 
esposa.' 

Hoy , viernes ' , e l P r e l a d o c o n ­
f i r m a r á a los n i ñ o s de la. p a r r o ­
q u i a de San P e d r o de la F u e n t e , 
d a n d o c o m i e n z o e l a c t o a las o n ­
ce de l a m a ñ a n a . 

B i b l i o g r a f í a 
"DOCUMl-NrOS DfT ANTAÑO", 
por Ismael G. Rárriila. 

"Prosiguiendo la exhumación do 
viejos documentos que el r i q u í s i m o 
Archivo de Protocolos Notariales de 
Burgos atesora, el , acadi-mico don 
Ismael Garc ía R á m i l a acaba' de pu­
blicar un inierosanto l ibro en que •-(' 
rpcoge'n hasta sesenta y siete esen--
'tos corrcspondionies a los siglos 
XVi y XVII y que constituyen un su­
gestivo conjunto do cartas, do pb l ' -
gacionos, ncmbramionlos y tasacic-
nes, arrendamkti tos y pagos, con­
tratos y escrituras de compromiso, 
altamente valiosos no sólo bajo o 
punto do ¡yiis-ta h i s t ó r i c o sino ade­
más costumbrista como reflejo f ie l 
do la época a que so r e f i e r tn , c n e j -
rrai ido, por tanto, un importante, s ig -
íiiíficado aleccionador. 

Como m á s rurfóSos documentos de 
'la coleccico destacan una carta de 
compromiso de sus t i tuc ión en el cum­
pl imiento • del servicio m i l i t a r , otra 

'de o b l i g a c i ó n cfrtro unos carreteros 
do Burgos y cier ta dama do StlT.p 
Domíjigo de Ta Calzada para trans­
portar a ésta desde su ciudad a Ma­
d r i d pasando por la Cabeza de Cas­
t i l l a un contrato do abaMe: imíonio 
de vino blanco y t i n to de la' t i o . m 
a nuestra *capiial durante un a ñ o v, 
en f i n , un sugestivo i i n e i u a r i o ron 
t a sac ión , do le las las drogas, tnccM-
cin^s y omeros de una botica, ctjy'o 
valor se cifraba en "4¡0.80íJ mara­
vedises. 

Puede juzgarse-, pues, del inior^s 
que esta nueva obra de l . sóñor Gar­
cía Rámi la nos ofrece y on la cam­
pea su acertacto c r i t e r io selectivo. 

"Documentos do a n t a ñ o " tiene ,133 
^ á g i n á s , corresponde a • la ^erio do 
publicacicr.os do la Ins t i tuc ión Fer­
nán Gonzá l ez y lia sido impreso en 
los .talleres de la Diputación p rov in ­
c ia l . | 

;6UIÂ  FACULTATIVA 

OCULISIA 
LAIN CALVO, 1,7 "TE LE FONO 1311 

J O S E C A Ñ A Z O 
P A R T O S Y 

EN^'ERMEDAUJyS D E LA' M U J f í U 
D e l Hosp i t a l ü e Barrantes 

y Cruz H o j a 
V i to r i a , 31 , 3.« — Te l é fono 3591! 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consul ta ü e 12 a 2 y üe 4 a 5 
E s p o l ó n , 31. — T e l é f o n o 1912 

£. V i g a í o n d o Errasti 
G A R G A N T A , N A R I Z Y. O I D O S 

V i t o r i a , 16: — T e l é f o n o , 5092 

J . M, Francés 
X MEDICINA INTERNA. RAYOS 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de .Vega, 36.-TeIcfono, 541G 

Federico Gascqn 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n t a n ü e r 19M.8 ocha. - Tel . 2432 

J o s é M u ñ o z Avila 
r i ñ o n y V ías u r i n a r i a s 

A. B o n i í a z 12, i l» - Te lé fono mú 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U O I A D E L A M U J E R 

O n ü a c o r t a . - Electrocoaeuiaci 
M i r a n ü a , 7, h - Telefono v 

C o n s u l t a de l l - v s o V 4-7 , 

EN PRADOLUENGO 
firajttdes ferias de toda clase de ganados 

L o s d í a s 2 0 y 2 1 d e O c t u b r e y 3 y 4 d e D i c i e m b r e 

M u c h a s f a c i l i d a d e s a g a n a d e r o s y t r a t a n t e s 

Coches diados a las estácibnés de Bi 
l r 6 o s y T T a r o 



G o r d o s y f l a c o s , e n p a r t i d o d e f ú t b o l 
a b e n e f i c i o d e " B a n c o d e l o s ? o h m 

E l e n c u e n t r o c o m e n z a r á e l a s c u a t r o y m e d i a 
/ imam i 

os equipos serán retibiilos en Villairfa por el Molo finti finrgoies y la Peña GDilarríita Borpense 
El encüentro de fútbol organi­

zado para boy, con fines pura­
mente benéficos, entre -gordos 
y-ílacos". Jia merecido el califi­
cativo de "'partido del año". 
Mosotros rnejor diriamos de- va­
rios años, pues no én vano es 
espectáculo poco común y en 
Burgos no tiene precedentes. 

Ese hecho; aparte de ô .-o-s mo­
tivos plenos de simpatía, h'arfcft 
que la expectación sea tan ex­
traordinaria que no dudamos se 
traducirá en un lleno absoluto en 
Zatorré; Así sucede cuantas veces 
actúan esos equipos en San Ma-
més y on otros campos a los que 
acuden llevados 'do su espíritu 
alegre y caritativo. 

Es partido «pto para todos los 
-públicos: para el aficionado y 
•para ol no aficionado al fútbol. 
Es fiesta benéfica y de caridad; 
pero codeada de un tono del 
más acusado buen humor. 

Para que no falte el ñienor 
detallo habrá hasta madrina, 
cuyo nombram lento ha rccaídoj 
(en la, señorita Fany Gu-iérrcz. 

L a r , taquillas están instaladas 
en.el "Hondillo", .a fin de evitar 
aglomeraciones de última hora y 
el partido dará comienzo a las 
cuatro y medía- de la tarde. 

Previamente esta simpática em-
Ibajada biibaina será objeto de 
un' s impático recibimiento en 
Viilaír ía po r la comis.ioa drga-
nizadora y por los miembr o-de! 
•*Móto Ciub Burgalés" cada Uno 
de los, tuales llévará de "paque­
te" a ' un componente de la ron-
dallad de la Peña Guitarrista y la 
aleare caravana hará su entrada 
en7 nuestra ciudad sobre las doce. 

' En fin, esperamos que ¿a to -
Tre registre hoy un llenazo au­
tentico. 

El campo aparecerá adornado 
por el Ayuntamiento y se insta­
la rá un perfecto servicio do al­
tavoces a través dé los cuales po­
d r á n seguirse perfectamente las 
parodias de los "Hermanos B i l ­
bao" en ol intermedio. 

Al finalizar eí "fenomenal par­
tido", los dos equipos se reuni­
r á n en fraternal merienda. 

Un rasgo digno de registrarse 
es el-tenido por "La Cervecera 
del Norte", que ha regalado todos 
los refrescos y cervezas que se­
r á n consumidos durante la "des­
igual" contienda. 

El O v i e d o a n u n c i a c a m b i o s 

p a r a e n f r e n t a r s e a i B u r g o s 

En cambio éste mantendrá el mismo 

equipo que jugó frente al Aviles 

El domingo se h a r á e h t t é g o ' de un b a n d e r í n 
art í s t ico a la " P e ñ a deportiva" de Briviésca 

Después d e í Eibar y la GÚltu- Hoy se abren las taquillas pa­
ral Leonesa, es el Oviedo el,que; ra adquirir localidades del par-
tiene que visitar Zatorre. Quiere i tido Burgos-Oviedo. 

: as-

He aquí el equipo de Ies "gordos" bilbaínos que hoy se enfren­
t a rá al de los delgados, en Zatorre en lucha "desigual". Total, 
un equipo con más de una tonelada de peso fronte a otro que 
apenas rebasa la media tonelada. Lo dicho: "contienda desigual", 

excelente humor 'y como resumen de todo ello, magníficas 
intenciones benéficas. «• • 

Van muy adelantadas las gestiones 
pa ra t raspasar a M a l a a l Mi lán 
Diversas sanciones a jugadores de Primera y Segunda División 

Madrid. — El diario "Pueblo" i 
en su^ página deportiva y bajo el : 
título "Probable traspaso de K u - | 
bala al Milán", dice lo siguiente: i 

"Van adelantadas las negocia-
Clones entre los clubs A. C. Mi l án ' 
y F. C. Barcelona, para el tras-
paso'del jugador Kubala. Parece' 
ser -que el criterio del entrenador • 
barcelonista Balmañá es que K u - j 
bala constituye hoy en d ía un 
freno para el ataque, por su len-!, 
t i tud, consecuencia ésta de üna j 
faltk de forma. Como al mismo, 
tiempo la conducta de este juga­
dor no es precisamente un ejem­
plo de disciplina general, el Bar­
celona considera oportuno su 
traspaso".—Alfil. 

SANCIONES DEL COMITE 
DE COMPETICIÓN 

podrá ganar trabajando impor- Madrid. — El Comité de Com-
tante Compañía de 'Capitaliza- petición de la Real Federación 
dón. Ofertas por escrito con refe- Española de Fútbol en su reunión 
rendas a esta Administración semanal, ha acordado imponer 
número 15, las siguientes sanciones: 

9 

i i 
¡i 

m i como depone le poriimica 
adislOfl de ¡ooadores i i t r u j e m 

Si de mí dependiera, canaliza) ía lo econtimico 
Madrid.—(Servicio de ARGOS especial para DIARIO DE tfURGQS. 

Prohibida la reproducción).—Por ser tnuehos los quehaceres qye pesan 
sobre Lorenzo Sancho y por ser pocos Ioí, ratos libres de que dispone­
mos; tuvimos necesidad de variar un poco el horario da la vida perio­
dística. Fué de mañana, muy temprano, cuando en su domicilio, poco 
antea de salir a ais ocupaciones, nos recibe López: Sancho. 

AI que madruga, Dios íé ayuda. Esta vez tampoco el Todopoderoso 
nos abandonó a la ventirra, y quiso'que, pose a lo intempestivo do la 
hora, nuestro hombre apareciese amable y •caballeróso. 

El ingenioso periodista, creador de "Isidro", el personaje que su­
po popularizarse, nos da sus firmes pronósticos. Son los siguientes: 

—¿Juega a las quinielas? 
—Nunca. No lleno ni un solo bole­

to;: Lo. más probable es que confian­
do en la lógica no se acierte casi nün-

í * Y 2.a DIVISION 
At. Bilbao - Barcelona . 
Español - Las Palmas 
Osasúná cJí ta ! '2 ca V en caso positivo el premio sena 
Coruña - R, Sociedad . . . x 
At. Madrid - R. Madrid . . 2 
Sevilla - C. D. Condal . . 1 ^ 
R. Jaén - Valencia . . . . 1 
Valladolid - Zaragoza . , * 

Murcia - Tenerife . . , 1 
Hércules - Málaga . . . . x 
San Fernando - At. Ceuta . 1 
Córdoba - Granada . . . 1 
España Alg. - Mestalla . . - 2 
Eldense - Betls . . . . . 2 

RESERVAS 
Caudal - Rayo Vallecano . x 
Lérida - Leonesa . . • • 1 

mínimo. 
—Ciertamente, pensando asi, no es 

muy tentador. ¿Tal vez su segundo 
usted, "Isidro", haga quinielas? 

—Tampoco; tenga en cuénta que 
"Isidro" no sabe absolutamente nada 
de fútbol. 

—¿Partidario de algún equipo? 
—Completamente imparcial. Admi­

ro al Real .Madrid,-por sus altas cua­
lidades técnicas y al Atlético de Bil­
bao, por su ímpetu y estructura. 

Echando una ojeada a la quiniela, 
inquirimos: 

—¿Desconfia de los vascos 
-Nada de eso, pero puede romper-

Jugadores. — Primera División: 
Suspender por ocho partidos ofi­
ciales a José Maria Galardi A,r-
zac (Real Sociedad), por agre­
sión a un contrario, lesionándole 
y ser reincidente; por seis par t i ­
dos oficiales a Antonio' Argilés 
Antón (R. C. D. Español), por 
protestar reiteradamente decisio­
nes del árbitro, insultarle y ser 
reincidente; por cuatro partidos 
oficiales a Daniel Mañó Villagra-
sa (Valencia C. F.), por agresión 
a un contrario, aplicando a todos 
estos jugadores las -multas co­
rrespondientes. 

Hacer objeto, de doble ámortés-
tación e imponer multa máxima 
a Santiago Orgaz Fernández 
(Atlético de Madrid), por practi­
car juego violento, siendo reinci-r 
dente. 1 

Segunda División: Suspender 
por cuatro "partidos oficiales a 
Luis Pellicer Coma (Real Gijón), 
por intento de agresión a un 

, contrario y ser reincidente y 
Francisco Fuentes Alfaro (Córdo­
ba C. F.)-, por protestar decisio­
nes del árbitro, desconsideración 
con el público y ser reincidente; 
por dos partidos oficiales a Ra-
m ó n Alcalde Torres (Club Fe­
rrol ) , por intento de agresión a 
un contrario y Antonio Fonseca 
París (Córdoba C. F.) por pro­
testar decisiones del juez del en­
cuentro y sancionar a cada uno 
de estos jugadores con la multa 
que le corresponde. 

Amonestar y multar a Fernan­
do Bouso Caiña (A. D. Rayo Va­
llecano), ^Luis Atxpe Menéndez 
(Baracaldo A. H. e Ignacio Artaz-
coz López (S. D. Indauchu), por 
pérdida deliberáda de tiempo y 
José Maria Igar túa Arizmendi 
(S. D. Eibar), por juego peligro­
so. 

Clubs. — Imponer multa a la 
C. Leonesa, por arrojar almoha­
dillas al terreno de juego. 

Directivos. — Suspender por 
dos años al delegado de campo 
del Club Ferrol, por incumpli­
miento de sus deberes. 

Arbitros. — Suspender por un 
mes a un árbitro de Segunda Di­
visión a propuesta del Comité 
Central'y amonestar y multar a 
otro colegiado de la misma cate­
goría, ambos por incumplimiento 
de sus deberes, en encuentros ce­
lebrados el 16 y 30 de Septiembre 
último, respectivamente. 

no se canse llniplaeilo sus tristales 
[on anda. Limpíeles coo t i l M O L 

6c rocía con el mismo frasco so-
fere ol cristal... se frota cort un pa­
ño... y ¡ya issiá! En un instan'.e y 
sin ningún trabajo brillan que da glo­
ria verlos. 

CRISTASOL no deja polvo ni re­
siduo alguno, por lo que eslá muy 
indicado para la limpieza do cris­
tales esmorilládos y arañas de cris­
tal. Pniebelo. ' 

esto decir que el domingo pró­
ximo veremos a uno de los equi­

nos más calificados —si no el 
m á z — de la Segunda División. 
Hasta el momento parece no .ha­
ber encontrado su mejor forma, 
pero es un conjunto euajado de 
figuras y que en cualquier mo­
mento puede destapar el fresco 
de las esencias y culminar las 
mejores hazañas. 

Es equipo —repetimos— inte­
grado en su mayor parte por fK 
guras ya contrastadas. Emneco-; 
mos por la puerta, por donde 
aparece Caldentey, el gran meta 
catalán, que después do mili tar 
en el Murcia, en Primera- Divin 
sión, ficho esta temporada por el. 
Club astur, desplazando al vete-

, rano Argila. En la defensa cuen­
ta con Sport, un defensa ; astu-: 
r íano que tras de jugar con el 
Jaén en la División de Honor ha 
vuelto a su patria-chica. A su 
lado' y como lateral actúa Toni 
%, que, igual que Fal ín en la me­
dia, ha sido presoleccionado pa­
ra- el equipo nacional en diver­
sas ocsaiones. Y en la delantera, 
como hombres más destacados, 
-tiene a Durán , procedente del 
Atlético de Madrid; a Fer rér y 
a Lechuga, el buen interior co­
ruñés que ficharon este a ñ o para 
suplir la bajá de Alsúa I I . Como 
puede apreciarse, es un'cuadro 
cuajado de figuras ya consagra­
das, que pueden deparar una de 
las mejores tardos de fútbol que 
en Zatorre so han poducido. . 1 

Y frente a tal contrincante, el 
Hurtos, en un momento de plo-: 

. nitud física y moral. He ahí, olí 
gran encuentro que para el do-' 
iningo se ofrece a la afición bur-, 

^ gales a. 

Del Oviedo se han escrito mu­
chas cosas. Ent ré otras, siempre1 
se ha dicho que es el equino de 
Segundci División ique í iene jue­
go de Primera. 

Desde luego y como su entre­
nador Toba," aun no ha dado con 
la formación ideal, paree;) que 
prepara cambios para Zutorre. 
He aquí lo que escribo "La Nue­
va España" , de Oviedo> " Lh le­
sión dé Rojas no es todo lo im­
portante que ep un principio sfe 
creía. Sin embargo, el muchacho 
quizá no pueda jugar el pró­
ximo domingo en Burgos. Y como 
el pasado domingo fronte al De­
portivo Alavés- quedaron aldes-
cubierto; muy al üescubierto otras 
cosillas y cosazas, es m á s que 

'seguro que en la capital caste­
llana el Oviedo forme, do bich 
distinta manera que lo hizo, fren­
te a los vitorianos. - v 

El.Burgos, por el contrario, no 
anuncia cambios. Petralanda, que 
resultó con un péauoño tirón en 
Avílés, está recuperado y. podrá 
contarse con él. Por consiguien­
te no habrá ninguna alteración 
en el conjunto albinegro. 

El domingo próximo Se hará 
entrega de un banderín, por par­
te del Burgos a la " P e ñ a Depor­
tiva" de Briviésca.- . 

Sencillo homenaje que estos 
burebanos se han ganado a pul­
so con su fiel y continuada asis­
tencia a Zatorre. 

¡A ver si se animan de otras 
' localidades de la provincia! 

E l despacho comenzará después 
del partido entre "gordos y fla­
cos" en el "Hondillo". 

Vendo casa autorizada taberna o 
arriendo, con varios utensilios y 
condiciones. Tratar, Zacarías A l ­
calde, VÍIIafría de Burgos. 

( L o g r o ñ o ) 
Se necesitan peones para la 

Vendimia 
Serán bien retribuidos 

Vendo pueblo provincia con 
mucha clientela, informes esta 
Administración. 

Iguarán lanza la jabalina a TT13 
metros'con el "estilo español" y Date 
extrapíicialmente el record de Eransquin 

Los italianos también comentatt la nueva modalidad 

n 
Marcas de 1.- calidad y' 
reconocida solvencia; Ga­
r a n t í a hasta 20 años. Pida 
Catálogo ilustrado. — CO-

W S Z M MERCIAL lR E L O J E K A 
SUIZA. Apartado, (56. ZAMORA. 

para impórtame Laboratorio, 
indispensable pueda hacer visi" 
ta médica capital y provincia. 
Escribir a mano con amplios 
datos; al nám. 3712 "RECLAMO", 
Paseo de Gracia, 48, 2.". Barce­
lona. 

Madrid. — En su reunión se­
manal el comité directivo de !a 
Rea! Federación Española de At­
letismo, acordó homologar la mar­
ca censéguida- por. et atleta viz­
caíno Erausquin en el lanzamien­
to de la jabalina, dé 74,320 me­
tros-conseguida en el estadio efe 
Mcñtjuich el pasado domingo. 
EXHIBICION DEL LANZAMIENTO 

CON EL "ESTILO ESPAÑOL'3 
Madrid. — La Real Federación 

Española de Atletismo ha cursa­
do una invitación'a los lanzado­
res Erausquin, Iguarán y Qüadrii 
SUcedo, para que se desplacen a 
Madrid, para realizar una exhi­
bición del nuevo estile de lanza­
miento de la jabalina, el p ró­
ximo domingo día- 14 del acturd. 
p j r la 'mañana én las pistas de la 
ciudad Universitaria, con motivo 
de la celebración de los carripee-
natcs de España IV juvenil y XV i 1 
de decathlon.—Alfil. 
IGUARAN HA BATIDO EL 

RECORD EXTRAOFICIAL MENTE 
San Sebastián.—Antonio igua­

rán, ha batido extraofjclalments 
el record de España ' del lanz t-
mlénto de la jabalina, alcanzan­
do la distancia de 77,23 metros*. 
En el intento, que tuvo lugar on 
Berazubi, Iguarán realizó un le­
tal de 43 tiros o lánz-amiéntos en 
el estilo Erausquin, y con una ja­
balina completam-me •pcfíaméiv-
lafiá .cíe encorf'eduia noíma!. 

Ante este sorprendente rr-siilla-j 
do conseguido ta Fc-deracioh ] 
Guipuzcoaná^ha comunicado con 
la Española ante un posible ^en-i 
vio de dicho atleta a Melbourno.i 
COMENTARIOS ITALIANOS j 

Roma. l..os directivos del at-
l'-t'Smo italiano- han manifestado 
que no saben d'í ningún regla­
mento que impida' que los: lanza-

.dores de la jabalina franceses 
empleen eí "estilo español" en íja 
reunión internacional que se ce­
lebrará en Florencia, entre Ita­
lia y Francia, el próximo do­
mingo. 

Un directivo declaró que el .pre­
sidente de la Federación Italia­
na de Atletismo, Giovanni Cuan-
dello, se reuniría con los directi­
vos franceses a'ntes de cemen/ár 
el encuentro, creyéndose que se 
discutirá, entre otras cosas, los 
rurrores de que los lanzadores 
de la jabalina' franceses tienen 

se la racha y saltar el Barcelona como vencedor. 
Sin apartar sus vaticíes de nuestra vista, continuamos: 
—Fué rápido én pronosticar el At. Madrid - R. Madrid. ¿No cree 

que el choque requiére más cálculo? _ 
—Si juega Kopa, la victoria será sin duda alguna para los blan­

cos. ' 
—¿Considera útil la venida de jugadores extranjeros? 
— A l fútbol como deporte, si es que queda todavía algo de eso, no 

le conviene. Ciegan muchas fuentes a nuestros futbolistas. 
—Si la misma pregunta se la dirigiésemos a 'Msidro". ¿qué nos 

respondería? : , • . 
—'Msidro". es un paleto, partidario de los jugadores extranje­

ros, de Celia Cámez y del teatro de títeres. 
—Si en su mano estuviera, ¿qué vanaría en el fútbol? 
-^Modificarla la organización económica. Intentaría nivelar y. 

amortiguar la diferencia que en este aspecto existe entre los clubs.] 
Canalizarla esa riqueza para su pronto aprcvechamiento en favor dei 
los deportes de "via estrecha"... 

—¿Cree que la Prensa desatiende a esos deportes? 
—La Prensa está muy bien. Debe continuar haciendo lo que rea­

liza, tratando de superarse. Me atrevo a proponer que se debían de 
'.uprimir las'continuas entrevistas a jugadores —faltas de ínteres' 
por lo general— y dedicar es^ espacio a 0frás informaciones. 

—¿Qué solución da al problema 'arbitral? 
—Al árbitro se le deben exigir estudios más amplios. Por lo co­

mún, carece de aptitudes mentales para llevar « buen té rmino el 
gobierno de la-pasión de las masas. Necesita una mayor y mas in­
tensa preparación. 

- .Put-.s que empiece el cúfso' . . . -
José Luis DE CASTRO REBOLLEDA 

Mutuas Deportivas 
C i n c o q u i n i e l a s e n B u r g o s 

d e t r e c e a c i e r í o s ' 

l.a Delegación del Patroaalo 
Apuestas Mullías Boréíiras, nos co-
'munica que, en la- jornada tercera, 
han sido premiada-, ccki 13 ,aciertos, 
las qui.nlel&s siguientes: 

379.690 correspondiente át Bar 06%. 
miciano. 

3ft3.528 correspondiótne 
Marcy. 

386.435 corre'sponUicolC a Miranda 
de Ebro. 

S42.2\7 correspondiente a 
(Je Duero. 
. 543.703 correspondiente a 
de Vñldeporrcs. 

tés corresponde a cada uno' de'olloj 
prowisionalmentc, 1.942 pe-etas. 

P r u e b a s c i c l i s t a s y 

m o t o r i s t a s e n V i l l a d i e g o 

Organizada cor Correos-Caja Postal de Ahorros de Villadiego 
12 "Primera Gran Prueba Ciclista El Pilar", el próximo domingo. 

sido desig-dia 14, el equipo de pruebas de este Club Lube ha 
nado como control motorizado de la misma. 

Como complemento, a las cuatro de la tarde de la fecha se-
.ñalada, se correrán pruebas motoristas en circuito establecido 
entre la citada localidad y Humada en tres tátegorias a diferentes 
cilindrabas do motor" 

El Club Luoe organiza dos salidas de su domicilio social, 
una del eqirion de control motorizado, a las SIETE DE LA MA­
ÑANA, y otní de excúrsionistas fuera de la prueba ciclista y para 
presenciar las motoristas, a las ONCE. 

intención de erisayar,>el^pel¡groso 
estilo español. 

"Pero no se'puede hacer nada 
per adelantado. No hemos pre­
senciado nunca esta dase dg lan­
zamiento y, por lo que hemos P i ­
do en los periódicos, no ppdemus 
saber si va contra-los reglamfu-
tos. Por nso,-es probable quedes 
dejemos ensayar el estilo", dije 
el directivo it-aliano.-

Añadió'que corresponde'al ju­
rado de Lr reunión decir si el lan-
zamientq, §in precedentes en una 
reunión internacional, es legiti­
mo o no. ''Por lo--que conocemos, 
el lanzador de vueltas sobre si-

• mismo, en formá parecida a! 
lanzador - def disco. Esto s.ignin-
ca. que si el atleta suelta la ja­
balina añtés o después del-me­
mento adecuado, ésta volará en 
dilección equivocada y puede ir 
a parar al público''.^ 

"Si los. franceses matan a al­
guien, serán acusados de as^si-
nato per los parjentes de la vic­
tima", agregó ..el directivo.' 

AUTORIZADO 

DE I N M I N E N T E A P A R I C I O N 

po r a s o ni i d o ya a imagen 

CON DISCO 
¡NORMALES O MICROSURCO) 

OBSEQUIAMOS CON 
UN TOCADISCOS 

MINIATURA PARA 
DISCOS NORMALES 

CONTABILIDAD «CALCULO MERCANTIL© REDACCION 
COMERCIAL • CONTABLE ADMINISTRADOR ® MECA­
NOGRAFIA • TAQUIGRAFIA • TAQUIGRAFO CORRES­
PONSAL « TRIBUTACION» De inminente aparición: 
COSTOS (PRODUCTIVIDAD) 

Aran'a * R A D I O T E C N I A 
Pcdrosa 

CULTURA GENERAL • ORTOGRAFIA . 

fe A1RT1 Y MUSICA 
DIBUJO • De Inminente aparición.- SOLFEO y ACORDEON 
con discos o sin discos). ' . * 

JUDO y JIU JITSU • De inminente aparición: FUTBOL y 
CULTURA FISICA ^emvTXi. (Eít* último con discos o sin . 
discos). 

* CORTE Y C O N F E C C I O N 
El auténtico y famoso método^ 

J l J • 

CORTE COPIE ESTE C U P O N 

Domicilfo 
I ioca/iaad 

solicita información GRATIS sobre el curso o cursos siguíentes.-
Provincio 

REMITASE A: C G € Apartado 108 - (32) 
I m a m es m m «s m m m m t í t m t m m m m i a t m 

S A H SEBASTIÁN „ 

h n t í i . i i i n í n i t 

i , 

ift 
V e n c i ó é n la praehy 

" D l p ú t a c l é n " 
E n Zaragoza se oslan celebra»-

do l^s pruebas del Concurso Hí­
pico Nacional organizado con 
motivo de las fiestas del Pilar y 
en las que toman parte los mas 
lamosos jinetes españoles. 

El martes so disputo la prue­
ba -'Copa Diputación Provilicial", 
bajo la modalidad de "caza , f i ­
jándose uñ tiempo máximo ae 
un minuto cinco .segundos. Se 
corrieron seis .series y en la u l ­
tima hubo una eran lucha, dada 
la categoría do los caballos que 
en la misma intervinieron. 

Venció brillantemente el caba­
llo "División", montado por el 
jinete burgalés comandante A n -
dújar , que hizo el recorrido sinf 
falta y con un tiempo de un mi ­
nuto un segundo, t r ibutándole 
el público ima estruendosa ova­
ción. . 

• EPvalioso trofeo, más un im­
portante premio en metálico, lo 

-fué entregado al vencedor por, 
el Excmo. Sr. General Yanguai; 
Elorz, presidente de la Sociedad-
Hípica do Zaragoza. En segundo 
lugar so clasifico el caballo "No^ ' 
gal", del 'señor Ríu, 1-4-1/5; ter­
cero, "Urchil la", del capi tán 
Pinto, con 1-15-1/5 y cuarto, 
"Thora" del señor Goyoága, se­
guido de '-Amado Mío", del co­
mandante López del Hierro, "Ca­
r ibe" del- capi tán Fernández Vá?,-

' quez y "Allende", del capitán 
Guillén. 

Hoy, extraordmaria 

reuttión de c í c I í sb io 

Corrafe Saara, to e I tü i f 
m 

Para las doce del mediodía Cíe 
hoy ha sido organizado un mag­
nífico festival ciclista, pues en elj 
mismo in tervendrán los más cin 
lificados, "pistards" naciOM;:':^, 
si exceptuamos a Miguel PobV!. 

. En esta reunión h a b r á ocaáWi 
do ver a Miguel. Rover, compa-, 
ñe ro precisamente de Pobjet eni 
sus mejores ha/.aíms por los ve­
lódromos internacionales; ál f in* 
Iturat, magnifico "sprintor" ^ 
a la pareja integrada por Cdrra-
len y Saura, que también tienen 
probada su gran categoría cotno 
corredoos en Velóciromo, coció 
acredita bien su úl t ima victorift 
en. Lisboa sobre la paroi» KUiea 
formada por Koblet y Kufcier. 

Desdo luego no dudamos m . 
calificar esta de hoy, como la 
reunión más brillante ole todas 
cuantas lleva organizadas el 

j Club Ciclista Burgalés. Y como 
el ciclismo en pista resulta ea-
pectacular y emotivo —«náxím» 
si es practicado por autéat2e©« 
especialistas ••como estos fie; hoy— 
no dudamos de que habrá oca­
sión de pasar una gran jornada 
en el velódromo de "La Quinta", 
que. está adquiriendo ya justa 
fama. 

Con estos consumados artistas 
de la pista intervendrán otros co-
rrerioreíi locales y ya sabemos que 
Talamillo conoce bien todos los 
secretos de nuestro Velódromo, 
por lo que podrá realizar una 

•discreta actuación frente a estas 
figuras.de fama y prestigio no Va 
nacional, sino internacional. 

E l Comunismo n n es el 
m a y o r pel igro. E l m a y o r pe­
l i g r o , e l perenne pe l igro d e l 
nombre y de los h o m b r e s , es 
el egdisrmo, q u e s e l e v a n t a e n 
íodo.s Vgs formas de^nmter ia -
U s m o , de c o d i c i a , 'de 'sensua­
l i d a d / , Ue soberb ia : F r e n t e a 
este é c j o i s m o í e r o ? ' s ó l a m e n -
ie h a i f vn. r emed io : el a m o r 
w i l v p Y s a l . Eét¿' es e l menso-
j e que trae h a s t a unsott* . H 

B E L A % t * 
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D i a r i o d e B u r g 
D e n t r o d e u n c u a r t o d e s i g l o , e l M u n d o H i s p á n i c o 

s o b r e p a s a r á l o s 3 6 0 m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s 
La economía iberoamericana sufre los Impactos de la situación Internacional 

Pero en automóvi l , claro e s tá 

er. —r Dos santanderí-
iniciar mañana, y por 

Santander, 
nos van a 
vez primera en España, una vuel­
ta a lá Península en automóvil, 
en una sola etapa y sin más de­
tenciones que las impuestas por 
los controles de firma y para 
repostar. 

Estos dos santanderinos son 
don Luis Gil y don Angel Cas­
tillo y el coche en el que inten­
tarán la proeza es un "Renault 
4-4". La salida la iniciarán, a las 
diez de la mañana, frente a la 
capilla do los PP. Franciscanos, 
después de oír misa, y será Con­
trolada por el delegado en San­
tander del Real Automóvil Club 
don José Martin Lanuza, con­
trol que atenderán por las distin­
tas capitales de provincia las De­
legaciones de dicho Automóvil 
Club. 

El itinerario será el sígui-n-
tc: Santander, Bilbao, San Se­
bastián, Pamplona, Huesca, Za­
ragoza, Lérida, Barcelona, Cas­
tellón, Valencia, Alicante, Mur­
cia, Almería, Málaga, Sevilla, 
Huelva, Cáceres, Zamora, Oren­
se, Vigo, La Coruña, Oviedo y 
Santander, cpn un total de 3.884 
kilómetros. Si al llegar a San­
tander los aütomovilistas se 
Sienten con ánimo seguirán ha­
cia Madrid para dar por termi­
nada la vuelta en la capital. 

T A población actual de los 
- ^ pueblos hispánicos es supe­
rior a los 230 millones de habi­
tantes —incluidos España y Fi­
lipinas—. Dentro de veinticinco 
años, con el elevado ritmo do 
crecimiento de estos países,' la 
población superará los 360 mi­
llones. La influencia de esté 'cre­
cimiento es decisiva en el cam­
po de la evolución económica, 
sobro todo si se tiene en cuenta 
que aunque el mayor porcentaje 

• de la población iberoamericana 
es rural, la. masa urbana es la 
nuc más rápidamente aumenta, 
íiast?. el punto de que hoy en 
países como Chile, Argentina y 

x Venezuela, mas de la mítajl de 
i • sus habitantes viven en núcleos 
j urbanos y en España, en los úl­

timos años, se nota un conside­
rable desplazamiento de los me­
dios rurales en los nuevos sec­
tores industriales que han ido 
surgiendo a partir del año 1939. 
Estos hechos de tipo d e m e r á f i -
co unidos a los recursos natura-

¡ les que todavía no se han explo-
j tado o lo han hecho bn ))oca es­

cala, nos hace pensar en las in-
' mensas posibilidades que como 

mercado tiene el mundo hispá­
nico. 
TENDENCIAv PESIMISTA 

PASAJERA 
yunque el crecimiento econó­

mico dé Iberoamérica os • incé-
í'ame, a panir ric mediados del 
año 1955, las tendencias que se 
señalan, son pesimistas, si bien 
de tipo pasajerp. En dicho año, 
la, producción total fué superior 
a la de 1954;-pero el precio de 
las materias do exportación de-1 
cayó tan notablemente que los ( 
ingresos generales del comercio i 
exterior disminuyeron en casi 
un cinco por ciento. A mediados j 
do 1956 se ha empezado a notar j 
cierta recuperación. Por otra; 
parte, los efectos de la inflación 
en algunos países so deja sentir 
desfavorablemente en las econo­
mías de los mismos. 

MECANIZACION AGRICOLA i rica siguen siendo las deficien-
Y AUMENTO DEL CONSUMO cías en los transportes y comu-
INTERNO nicaciones, energía y combusti-
En la actualidad, todos los bles, preparación técnica y falta 

-paises iberoamericanos han re-, de capitales e intereses razona-
nocído la necesidad de reactivar bles. Casos excepcionales son los 

" sus producciones agropecuarias,' de España y México. En el prí-
principal fuente de ingresos de mero de estos paises la industría­
la-mayor ía de ellos, • sin merma- lizacion sigue a gran ritmo al 
de la preocupación de industria- mismo tiempo que se observan 
lizarse. El camino más seguro grandes aumentos del nivel ge-
para el desarrollo será el do sus-| neral y sería muy larga la enu-
tituir importaciones de bienes de' meracion de las industrias de to-
consumd al mismo tiempo que da. índole úl t imamente .-instala­
se incrementan los excedentes das y" que ya se encuentran en 
exportables. j plena producción. En México el 

La producción agropecuaria' movimiento de prosperidad co­
do la régión aumentó en 1955 en: menzo en 1954 con la desvalorí-
un cinco por ciento sobre el. año zac ión de la moneda y, después 

¿ C U A L E S S U C A S O ? . . . 
Por difícil que sea, será satisfactoriamente resuelto, si le asiste 

la razón. Expóngalo inmediatamente a la Gestoría 

A G E N C I A C A S T i l l A 
Director: J . Luis de Castro Vázquez dé Preda -

¡25 años de éxitos en favor de millares de clientes* 
¡Estos son sus mejores propagandistas! 

QBIENCION DE DOCUMENTOS — IMPORTACION Y EXPORTACION 
GESTIONES EN GENERAL ANTE ORGANISMOS OFICIALES 

Santa Cruz de Marcenadcf, 24. Tlfnos, 474530 y 474531 — MADRID 

anterior y el porcentaje de au­
mento para 1956 se calcula que 
será superior en. la gener alidad 
de los productos. En el último 
quinquenio, este aumento no pa­
so del. tres por ciento. No obs­
tante, la. producción "por capi­
tal" todavía no ha alcalizado los 
niveles medios de los años ante­
riores a la guerra mundial. 

n! hecho quo más destaca, en 
geñeral, en el sector agrícola y 
ganadero de Iberoamérica, es el 
proceso de tecnificacíon que se 
está llevando a cabo. Todos ios-
países tratan, de mecanizar las 
labores y cada .día es m á s co­
rriente la aplicación de las mo­
dernas prácticas tecnológicas pa­
ra mejorar los rendimientos y 
reducir los riesgos. 

El factor dinámico del desarro­
llo de la agricultura iberoameri­
cana, sigue siendo, como en el úl­
timo bienio transcurrido, la de­
manda del mercádp interno, ha­
biéndole elevado la producción 
destinada al consumo interior i 
más de un ocho por ciento. Es­
ta evolución obedece, en parto,; 
a las condiciones de la demanda | 
exterior, presionando sobre los 
precios, los excedentes mundía-^ 
les, de azúcar, trigo, arroz y al­
godón. 

En España cabe dcshicar para 

de nivelar práct icamente su ba­
lanza de pagos, expansionó el in­
greso agrícola e imprimió nota­
ble impulso a la producción' in­
dustrial que se ha ido desarro­
llando en gra nescala. 

Otras razones afectaron últi­
mamente a la producción indus­
trial iberoamericana: estanca­
miento del nivel del ingreso en 
la Argentina y en Chile; ¿ a s res­
tricciones del .crédito y el efec­
to de los impuestos en las "em­
presas fueron las causas que más 
limitaron la evolución industrial 
en Colombia y Brasil, pero es­
tas situaciones ya se e s t á n supe­
rando. Es de notar el incremen­
to que han tomado en este gru­
po do países las industrias quí­
micas. 
DECRECE EL COMERCIO 

EXTERIOR 
En 1955 el comercio exterior 

iberoamericano decreció en su 
conjunto, excepción hecha de 
España en que se manifestaron 
aumentos considerables en algu­
nos sectores. En general, los sal­
dos de la región decrecieron en 
1955, sin que se haya notado un 
mejoramiento radical, en lo que 
va de 1956. Se han juntado di­
versos factores que han dado 
lugar a esa reducción do los sal­
dos con lo que de nuevo se han 

1956 la puesta en riego do mu-; tenido (- restringir las impor-
chos miles de hectáreas, conse-' taciones. La qapacidad para ím-
cuencia de las obras de irriga-^ tar depende en • Ibcroaméri-

GR/team i i n 
del hóqáH 

s u e l o e \ a n 
Las Camas.de Acero "Numancia" llevan 

remates de goma en las patas. 

E l a s i e n t o s o b r e e l p i s o e s 
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cion que se llevan a cabo con 
acelerado ritmo. 
EL. CONFLICTO DE SUEZ V, 

TENDRA REPERCUSIONES 
EN LA ECONOMIA IBERO­
AMERICANA 
Todas las . producciones mine­

ras se han. visto incrementadas 
considerablemente en este pe­
riodo. Los aumentos registrados, 
sobre todo en lo que se, refiere a 
petróleo, mineral de hierro, plo­
mo, plata y nitrato, son muy im­
portantes. El • estaño parece ser 
que ha salido de la contra tación 
a oue estaba sometido. Los acon­
tecimientos que so derivan de al 
nacionalización del Canal, de 
Suez, han de tener en un senti­
do o en otro, repercusión en los 
paises productores y exportado-
re;; de petróleo y de algunos 
otros minerales. 
CIERTO ESTANCAMIENTO 

EN EL DESARROLLO 
INDUSTRIAL 
Desde el comienzo de la guerra 

hiundial, la tendencia industria-
'lizadora do Iberoamérica no ha 
cesado. A partir de mediados de 
1955 se nota cierto estancamien­
to debido a varias causas quo se 
pueden, reducir a una común; 
los efectos directos o indirectos 
derivados del comercio exterior, 
que sé están traduciendo en una 
resistencia al aumento del volu­
men físico de la exportación y! 

•una brusca baja en la relación 
de los precios" del intercambio.' 
La capacidad para importar si­
gue permaneciendo estacionada 
y se han intensificado las tensio-
tíés en las balanzas de pago, 
comprimiéndose las importacio­
nes esenciales con lo cual se en­
torpece el normal desarrollo de 
la industria. Este ha "sido el ca­
so de Brasil y Chile en 1955 con 
alguna mejoría en 1956. En la 
actualidad los obstáculos al des­
arrollo industrial de Iberoamé-

E l t i e m p o 
. Madrid.— Tnformp.ción jjen,¿-
•ral. Dufanie el di» , '.c- lia noia-
.do una mejoría general de! í l e m -
•po, registrándose lluvias eri g<>-
.nera! débiles . en puntos aisla­
dos db las cuencas del Due­
ro y Tajo, l é v a m e , Galicia y 

.vsr'i'nie cantábrica. 

rip'mpo prob£ble: Buen.liemptb 
•?n Galicia y Cantabria, nubosi­
dad muy variable en ol res lo, 
aumentando en e! transcurso do! 
ídia. Ouranic fea tarde,', posibi-
.!id?.d de chubascos o lornv.n! «s 
•sobre las montaras en el Centro, 
-l evante, y Cataluña. 

Las temperaturas extremas d^ 
'.Madrid h?.n sido de 19,9 grados 
.a las 13.20 horas y de 12.9 
•erados a las dos horas. 
. Las extremas de E-paña han 
•corres-pondido a Sevilla, con J l 
•grados y 2 Soria, con ocho. 

ca, principalmente, de las expor­
taciones de artículos agropecua­
rios y minerales y de los precios 
a que se cotizan los mismos en 
los mercados internacionales. 

El resultado de la baja de pre­
cios ha sido que el saldo positi­
vo de. la balanza comercial para 
este grupo do paises se hundió 
en un año de ,564 millones de dó­
lares a 130 millones, para un to­
tal de exportaciones de más de 
siete mil millones de dolares. Al 
disminuir las exportaciones,' ha 
disminuido las importaciones de 
bienes de capital y el resultado 
ha sido el indicado estancamien­
to, industrial. 

El mercado iberoamericano 
cada día es do mas importancia 
para el resto del Mundo como 
fuente de productos básicos, co­
mo mercado consumidor y como 
punto de apoyo de la defensa 
del mundo libre. De aquí impor­
té tanto sii'Oxpánsión y su coor­
dinación. 

'CIFRAS BASE DE LA ECONO­
M I A IBEROAMERICANA 
EN 1955 

Población, 173.0(50.000 habitantes. 
I n d i c e de r e l a c i ó n de p r e c i o s de l 

i n i e r c a mblo (1950 = 100). 
1) Product, de Café y-cacao, 98,8. 
2) Product, do otros • produc­

tos agrícolas, '10S,4. 
3) Product, de minerales, 122,4. 
Producto bruto, 48,2 millones' 

de,dólares. ' 
Ingreso bruto, 95 millones de 

dólares. 
Entradas de capital extranje­

ro, a. l/plazo, 550 millones de 
dólares. 

Producción de hierro1,,2.750 mi­
les de toneladas. 

Producción de acero, 3.700 mi­
les de toneladas. 

Producción de carbón mineral-
18.000 miles de toneladas. 

Producción de cemento, 15.700 
miles de toneladas. 

Producción de petróleo, 145.000 
miles de metros cúbicos. 

Producción de energía eléctri­
ca, 46.300 miles de K w / h . 

Producción de cobre, 536 miles 
de tonelada 

Producción de estaño, . 29 miles 
de toneladas. 

Producción de plomo, 420 mi­
les do toneladas. 

Producción de zinc, 510 miles 
de toneladas. 

Producción do trigo, 11.872 mi­
les de toneladas. 

Producción de Arroz, 5.6Q2 mi­
les de; toneladas. 

Producción de maíz, 17.526 mi­
les de toneladas, 
miles de toneladas. 

Producción de azúcar, 9.994 
Producción de café, 2.220 mi­

les de toneladas. 
Producción de cacao, 280 mi­

les de toneladas. 
Producción de algodón, 1.220 

miles Vio toneladas. 
Producción de lana, 340'miles 

de toneladas. 
Producción do carne, 5.610 mi­

les de toneladas. 
M i g u e l G A R C I A P A L O P 

Lea DIARIO DE BURGOS 

'T'.R.ES necesidades físicas funda-
J mentales tiene la humanidad: 

W • 

le la alimentación, el del ves­
tido y el de la vivienda. En mti-
chos paises —España entre ellos—, 
los dos primeros se hallan prác­
ticamente superados, con mayor o 
menor perfección, es decir, que 
no representan en realidad preoeu-
paciones de carácter general. Por 
el contrario, el tercero, incluso en 
paises ricos, de economía potente, 
constituyen un problema acucian­
te respecto de su resolución, por­
que en él no cabe confiar en fór­
mulas transitorias, como las im­
portaciones de materias nutritivas 
o de fibrss naturales o artificiales, 
cueros y pieles, etcétera; la vivienda requiere 
obras de edificación o, cuando menos, la con­
fección de artilugios sucedáneos tal que las ca­
sas prefabricadas, las portátiles y cualesquiera 
otras que, a su vez, exigen superficies de te­
rreno donde puedan Instalarse las familias en 
forma que las resguarde de las inclemencias del 
tiempo y les permita descansar y llevar a cano 
las demás operaciones propias de los seres hu­
manos en las condiciones de higiene, seguridad 
moral que un mínimo de aspiración racional im­
pone. 

El progreso cuantitativo de la especie huma­
na, unido al crecimiento de las instituciones ofi­
ciales y privadas de toda índole, mas el feliz, 
avance de las normas de perfeccionamiento téc-

. nico para mejorar las. condiciones de vida, ha­
bían iniciado, ya antes de la primera guerra mun­
dial d? este siglo, la tendencia precaria en las 
dotaciones de casa-habitación en varios países de 
Europa, de América y aún de Asia. Aquella con­
flagración aceleró el desarrollo del desequilibrio, 
especiplmente en los territorios donde las bata­
llas destruyeron amplias zonas de viviendas, fá­
bricas y edificios oficiales. El impulso de rei­
vindicación de las clases peor dotadas ecónómi-

, camente en aquella postguerra tocó ya el anhelo 
de las mismas de poseer mejores hogares como 
agudizó el afán de ganar más para vivir con ma­
yor holgura, coincidiendo esa orientación con 
el incremento del número de empresas fabriles, 
ampliación de otras, creación de múltiples orga­
nismos oficiales y semioflciaies de diversa ín­
dole. Y asi se llegó a la segunda gran guerra, 
que ha producido destrucciones mucho más im-
poftantes, por su número y extensión, oue las de 
1914-18 y ha hipertrofiado el fenómeno necesa­
rio, aludido al tratar del periodo posterior a 
esí; acontecimiento. 

En resumen: cada día hay más necesidad de 
casas-habitación y a pesar del decidido interés 
que Gobiernos, Corporaciones menores, empresas 
de negocios, instituciones benéficas y hasta in­
dividualidades particulares ponen en la campa-
fia para resolver la escasez, ésta persiste y ori­
gina, sobre las dificultades propias de la caren-

le H : el le la vivieeia 
Por J, j. SANGHIZ Y ZABALZA 

cía, una serie de trabajas, especulaciones, abu­
sos, explotaciones y conflictos que generan nor­
mes legales que por un lado frenan los incon­
venientes y por otro hacen surgir nuevas situa­
ciones de perjuicio o de incomodidad. 

Hay" que confesar que el problema no se re­
suelve sino de un modo: construyendo incesan-
tentemente edificaciones-viviendas, sobre planes 
en los que se conjuguen la proporcionalidad con 
las posibilidades de íos usuarios "en arrenda­
miento". Suponer que edificando fincas urbanas 
de alto precio de coste se llegará a dominar la 
situación es una utopia. Ni las clases popula­
res, ni la clase media trabajadora, pueden ac­
ceder a los alquileres que resultan de fijar la 
rentabilidad lógica de casas adecuadamente cons­
truidas, ni mucho menos entrar, como tales cla­
ses, en la ruta de las adquisiciones de pisos a 
precios rué representan, cuando menos, decenas 
de millares y unidades monetarias. El que unos 
pocos de cada sector logren alcanzar préstamos 
para comprar su vivienda, el que otros pocos 
lleguen a ocupar entre las de alquiler —o sub­
arrendadas— las oue cuestan Cientos y miles de 
esas unidades dinérarias, no es resolver la cues­
tión. s 

En España se otorgan ya grandes facilidades 
por el Patronato de la Vivienda; se edifican talo-
ijues y barrios enteros por las empresas indus­
triales, tanc^rias, etc., y por Corporaciones pro­
vinciales y municipales, instituciones de benefi­
cencia y similares; hay legislación que favorece 
la construcción descasas baratas y semibaratas; 
el Banco Hipotecario constribuye con sus présta­
mos a la adquisición de fincas y aun dê  pis^s; las 
sociedades también hacen préstamos en buenas 
condiciones; recientemente, se ha dictado un 
decreto estableciendo y regulando la aportación 
de la Banca privada a la construcción de vivien­
das de renta limitada... Pero- habrá que ir a la 
emisión de un gran empréstito para edificar mu­
cho más y en condiciones de alquiler a tono con 
los ingresos del trabajo normal. Y el déficit, que. 
recaiga sobre los presupuestos generales, sí es 
necesario con la compenssción desgravadora / en 
otros capítulos menos interesantes. 

El Arco de la Victoria Instalado a la entrada de la Ciudad 
Universitaria será inaugurado hoy 

Concurso para importación de huevos.- Y a se 
rumorea sobre la selección nacional de fútbol.- En 
España hay 260.000 estudiantes de Bachillerato 

'Madrid. — Crónica de "Ta­
chín", especial para DIARIO DE 
BURGOS.) < 

El Arco de la Victoria, frente a 
la gran plaza de la Moncloa y a 
la entrada del recinto de la Ciu­
dad Universitaria, será inaugura­
do el día de la Hispanidad, que 
se celebrará, mañana , 12 de Octu­
bre. Al fondo, los magníficos pai­
sajes de la Sierra de Guadarra­
ma y coronando el arco un gru­
po, color verde intenso por ahora, 
constituido por una cuadriga 
ocupada por la gran' figura dé su 
conductora y tirada, en quieto 
galope, por piafantes caballos de 
gran tamaño. * | 

COCTEL 

p'áfta invalidar el estilo "erauz-
quino", pero, según las últimas; 
noticias llegadas a nuestra mes;i, 
el presidente de la Federación 
Europea de Atletismo ha mani­
festado que Ig forma de lanzar 
el chisme puntiagudo que tien;; 
Erauzquín es totalmente legal, 
siempre que lo esgrima por su 
encordadura durante todo el 
tiempo que preceda al lanzamien-
en cuanto a los prjmeros trotes. 

Esta mañana , al pedir su des­
ayuno este cronista, la doncella 
le ha contestado que la llamada 
leche se estaba cociendo y, por 
cjerto, —ha añadido— que desde 
hoy cuesta 5'50 el l i t ro, servido a 
domicilio. Aun habituado a esta 
clase de sustos, al oír la matinal 
noticia, primera del día, se nos ha 
atascado en la glotis un trocíto 
de pan tostado que, para distraer 
la espera, intentábamos ingerir A 
la media hora se ha presentado 
en nuestra casa un muchacho 
desconocido, el cual, en forma a 
que los leguleyos llaman cuasi-
contractual, ha ofrecido el litro 
de hidroleche a 4'5p, t ambién con 
el transporte incluido. 1 

Por último y mientras sorbía­
mos el . blanco líquido intentando 
averiguar, a base de paladar, sus 
porcentajes respectivos, hemos 
leído en el primer "papel" que se 
nos ha puesta ante las dioptrías 
que rumores incontrolados afir-, 
man que desde hoy el precio de' 
la leche sería el de 5 pesetas el 
litro, lo que es muy de extrañar , 
ya que quien tiene que disponer 
lo que proceda én este orden es 
el alcalde," y nada ha sido co­
municado oficialmente. La auto­
ridad, afirma el periódico, no ha 
modificado el precio de 3'50 pe­
setas el litro. 

Y, ya tranquilos, hémos dado 
fin a nuestro desayuno. 

CASCARAS 

19 
se 

San Sebastián. — Hace dias, 
con ocasión de encontrarse en su 
casa Su Alteza Real la Infanta 
doña' Eulalia de Borbón, al ir a 
entrar en uno de los saloncílos 
de la Villa Ataúlfo, sita en la 
Avenida del Generalísimo, de 
Irún, resbaló y cayó al suelo. A 
causa de la caída se produjo frac­
tura > del cuello de fémur de la 
pierna izquierda. Inmédiatamen-
te fué atendida por su médico de 
cabecera, doctor Callano, de Irún, 
quien reconoció.la lesión y certi­
ficó que lá misma era de cierta 
importancia. Hoy por la maña­
na se celebró un consejo de mé­
dicos, y b« impresión fué algo 
,mas o0timista, dada la extraor­
dinaria fortaleza física, moral y 
mental de la egregia lesionada. 
Por la tarde se celebró otra con­
sulta de médicos. Se estima que 
el estado de la infanta es deli­
cado, si bien se cree que la gran 
fortaleza y é'í extraordinario es­
píritu de la egregia dama se.-mi 
perpondrá'n a la lesión y cura-. 
rán, en, definitiva. Mañana se­
rá trasladada a la clínica de 
Nuestra Señora del Juncal, de j 
Irún. • 

to. Por de pronto, los lañzadonñg 
de jabalina de todo el Mundo $m 
tán ensayándose en1 la citada y 
original forma y han comproba­
do que superan en varios metros 
sus marcas anteriores. El i m 1 • 
tor, en unión de Quadra Salce­
do y de Igúftrán, especialistas 
también en , jabalina, han sido 
invitados por la Real Federación 
Eispañola para que el domingo 
efectúen una exhibición pública 
en la Ciudad Universitaria, ha­
biéndose ya avisado a los vecinos 
de las casas cercanas para quo 
estén sobre aviso, como, cuando 
hay barrenos. 

FUTBOL 

Tras el entrenamiento que pre­
senció ayer Meana en el Metro-' 
politano se han lanzado los en­
terados a divulgar lo que ello^, 
creen es-el pensamiento del se-, 
lecclonador, a quien parece gus­
tó mucho el ataque de los atle-
ticos de Madrid- Y el que se con­
sidera más. enterado de los ente­
rados afirma que la selección-
nacional estará integrada por la 
defensa y la línea media del At-
létíco bilbaíno y/por la delante­
ra citada; pero con la inclusión 
de Arteche. Una selección blan-
quirroja, salvo él maravilloso Di 
StéfanC, absolutamente insusti­
tuible. \ 

NOTICIAS BREVES 

Tenemos ya Í1-.850, pesetas pa-' 
ra los caballejos de los curas de ¿ 
aldea. En su día informaremos 
Gracias emocionadas a. todos. 

—Desde el próximo lunes las • 
motocicletas deberán llevar si­
lenciador. 

—En España hay 260.000 estu­
diantes de Bachillerato. 

—La casa oue hoy se >ha apun­
talado apresuradamente está ni 
la calle de Carranza y en admi­
nistración judicial. Se hund i rá 
antes de que acabe el pleito. 

' El día 16 del actual t endrá lu­
gar un concurso para la adqui­
sición de hasta un millón de hue­
vos con cargo a la ayuda ame­
ricana, habiéndose fijado las ba­
ses en el tablón de anuncios del 
Ministerio de Comercio. 

JABALINA 

Eso de que el viejo Erauzquin 
se haya sacado de la manga de 
la deportiva camiseta un estilo 
persanallsimo de lanzar la jaba­
lina es noticia, vaya si es noti­
cia, ya que ahora el atletismo 
español, que hace años ronca es­
trepitosamente, puede dar que 
hablar ¿en el Mundo, i o s técnicos 
internacionales han . revisado los 
reglamentos para ver si encuen­
tran algún articulillo que sirva 

"MERCADO DE SAN AMARO" 

para toda clase de ganados 

D í a s 15 y 16 de Octubre 
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